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Vespera de lesta 
Na imprensa monárchica , con-

tinúa a mesma exploração baixa 
dos conflictos de Coimbra . 

Aturdidos pela embriaguês da 
festa próxima, que o del i r io*do 
esbanjamento monárchico grita em 
frases obscenas d 'adulaçáo pelo rei 
dum povo, que ha um século nos 
expõe, na mais abjecta escravidão, 
ao riso e ao escarneo das nações, 
andam, numa alegria falsa e posti-
ça, t en tando aquietar os q a e os 
sustentam na exploração m o n á r -
chica. 

P a r a elles, o movimento popu-
lar de Coimbra não passou de uma 
conspiração abor tada , devida a 
manejos de associações secretas. 

O que se viu, bem ao sol, na-
quelles tristes dias, em que passou, 
numa explosão de cólera, a van-
guarda da Fome , que começa a 
sua marcha t r iumphal pelo pais, é, 
na opinião da imprensa assalariada, 
um movimento sem importância , 
manejo politico t r amado na escu-
ridão. 

Essa onda , que passou pelas 
m a s de Coimbra pállida de indi-
gnação, e de que se levantava um 
b ramido surdo e forte como o do 
mar , foi lançada para a revolta por 
associações, que a imprensa monár -
chica diz ter descoberto, e conhe-
cer minuciosamente . 

E ha gente que finge acreditar , 
e se n ã o admira da força grande 
daquel las associações ingénuas, que 
se deixam descobrir e desmascarar 
pela imbrci l repor tagem monárchi -
ca, cujos talentos e expertêsas de 
faro e galopinagem eleiçoeira sám 
por demais conhecidos. 

E ' que se torna necessário so-
cegar os ânimos, que traz inquietos 
a dôr afflictiva da miséria por tu -
guêsa. 

E s t á próxima a festa; esconda-
se a miséria, é necessário fazer 
mais um emprést imo. 

Vem perto o rei dum povo, que 
nos t em feito correr vagarosamente 
todo o Valle da humi lhação; não 
t emâmos gritos d 'od io : a agi tação 
do país é apparente , os part idos 
monárchicos conhecem-lhe a ori 
gem e saberem soffocar, ao nascer, 
qua lque r tentat iva de revolta po-
pular . 

Vae entrar no T e j o o impera-
d o r das índias, que descobrimos, 
e que a boa vontade dos reis de 
Por tugal nos deixou roubar . 

E ' senhor dum povo rico, oc-
cul temos a nossa misér ia; para 
rua , os restos da nossa passada 
opulência ; saíam os coches ricos, 
dados por pápas e reis num tempo 
em que Por tugal era forte e rico 
p o n h a m - s e bem á vista as baixél-
las de p ra ta e ouro , t raba lhadas 
de l icadamente por artistas no tem' 
p o em que eram de Por tugal as 
terras do ouro e da pra ta . 

Abram-se os museus , encham' 
s e d t luz electrica pa ra que possa 
v ê r o rei da Inglaterra a glória do 
nosso t rabalho artístico, 

Bem sabemos que sám mais 
ricas as collecções de Ingla terra : 
as suas bibliothecas can tam mais 
alto as glórias das nossas desco-
bertas do que as pobres bibliothé-
cas portuguêsas. 

Q u e m quizer estudar adiistória 
das industrias e artes por tuguêsas 
terá de ir estudá-la aos museus 
ingleses. 

Mas ftóde ser que se descubra 
a lguma preciosidade, que falte nas 
collecções inglesas. 

N ã o seria a primeira vês, que, 
em viagem diplomática, um ingiês 
descobrisse obra d 'ar te ou docu-
mento, que a Inglaterra cubiçasse. 

E não seria t ambém a primeira 
vês que os governos monárchicos 
despojassem os museus e biblio-
thecas para satisfazer a vorac idade 
inglêsa. 

Invisíveis e carbonários 

A Parodia— Comedia portuguesa, 
— so seu ultimo numero, que se refere 
com espirito ás conspirações forjadas 
por meninos intelligentes, e proclama-
das com grande emphase "pelo Alpoim 
e collegaí; monarchicos, escreve: 

Carbonarios, invisíveis sám portan-
to affectações do espirito nacional, imi 
tações do russo — a Hydra traduzida 
pelo sr. Mello Barreto. 

Ha conspiradores? 
Ha. • 
No Terreiro do Paço. Hontem, hoje, 

sempre. Conspirando contra o rei, 
conspirando contra o povo, conspiran-
do contra o proprio sol que tám bella, 
tám quente, tám dôce luz nos dá. 

A única associação secreta bem or-
ganizada que existe em Portugal cha-
ma se — Poder. 

Essa é terrivel. 

T e m sido êste povo que tem 
produzido o nosso aba ixamento e 
a nossa ignominia, t razendo-nos 
:>rezos ao car ro t r iumphal , em que 
:em percorr ido a via scelerata da 
história do seu império colonial; 
mas ninguém tema um grito d 'odio, 
ninguém receie uma voz de indi-
gnação: o povo está tranquillo, não 
ia gritos de fome, o povo quer 

divertir-se e rir. 
O governo conhece as .causas 

da agi tação popular , seberá repri-
mi-la. 

O sr. Hintze Ribeiro assegurou 
ás câmaras que saberá fazer justiça. 

P ó d e m estar tranquillos os ban-
dos monárchicos, pódem rir á von-
tade, gozar l ivremente os festejos 
áus tosos que se p repa ram, a misé-

ria popular não fará ouvir os seus 
gritos de dôr . 

Assim se chega, na mais vil das 
abjecções, á falta mais absoluta de 
decoro nacional. 

Mascara-se a pobrêsa, escon-
de-se a fome pa ra contrair mais 
um emprést imo, que vem aggravar 
o estado de miséria irreductivel, a 
que nos tem levado os governos 
monárchicos. 

O movimento de Coimbra 
um facto isolado; o povo morre de 
'orne mas ri, Por tugal é o mais 
antigo amigo dos ingiêses, a Ingla-
terra o nosso mais fiel alliado. 

Assim o diz o sr. Hintze Ri-
beiro, assim o ouvi rám os nossos 
fieis alliados ingiêses. 

Que p ro fundo desprêso que es-
ses homens devem ter por n ó s . . . 

Ill 

Laboratório de microbiologia 
Na segunda edição do Précis de 

bacteriologie pratique, do sábio profes-
sor francez Courmont, que foi recente-
mente posto á venda, veem relatados, a 
jroposito de meios artíficiaes de cultu-
ra, algumas das conclusões d'um im 
cortante trabalho sobre os gluco-pro-
eicos, feito pelo distincto professor da 
iscola Brotero, illustre chefe dos tra-
jalhos práticos do Laboratorio de Mi-
crobiologia da Universidade, e nosso 
amigo, sr. Charles Lepierre. Este tra-
balho compendia elementos novos, que 
muito veem concorrer para o progresso 
da Bacteriologia; e nós muieo folgamos 
com ver devidamente assignalada, por 
pessoa tám auctorizada como o profes 
sor Courmont, a importancia das notá-
veis investigações do sr. Lepierre. 

Mais uma honra não só para este 
distincto homem de scicncia, mas tam-
bém para o Laboratorio de Microbio-
logia,, em que elle superintende, e em 
que tanto tem contribuído para o bom 
nome da nossa Faculdade de Medicina. 

Creches 

physico bem patente forem inaptos 
para o tiro. 

Mais se faz publico para conheci-
mento de todos os mancebos sujeitos 
ao serviço militar: 

Que, segundo o art. 1 7 4 . 0 do regu-
lamento dos serviços do recrutamento 
dos exercitos de terra e mar, os man-
cebos a quem pelo sorteio pertencer a 
obrigação do serviço activo do exercito 
ou da armada serám transferidos para 
a segunda reserva, se tiverem praticado 
com regularidade o tiro ao alvo em 
qualquer carreira militar durante três 
annos, pelo menos, alcançando a cias 
sificação de i.a classe. 

Que todos se convençam da neces-
sidade e das vantagens da carreira de 
tiro é o que desejamos, para que a 
inscripção dos atiradores civis se faça 
em maior escala do que nos annos 
anteriores. 

Dr. Augusto Cymbron 

O nosso amigo e correligionário 
dr. Cymbron, começa evidenciando na 
administração das Caldas da Rainha 
as qualidades de talento e actividade 
que o distinguem. 

Sob sua direcção vão começar bre 
vemente importantes melhoramentos, 
que modificarám completamente as con-
dições d'aquelle hospital e edifício bal-
near, um dos mais importantes do país 

O nosso amigo foi alvo duma justa 
e merecida manifestação de simpathia 
por parte do povo das Caldas, motivo 
porque o felicitamos. 

F e s t a s e s a l a r i ò s 

Dó Diário de Noticias: 

A P O S T O , 2 2 . —Encontra se nesta ci-
dade o sr. Carlos Ramos, secretario da 
policia repressiva de emigração. Veio 
tratar da acquisição de vários objectos 
de adorno e illuminação para servirem 
em Lisboa por occasião da visita do 
rei de Inglaterra». 

Terminou no dia 23 a sindicancia, 
que estava fazendo sobre os aconteci-
mentos de Coimbra, o sr. Tavares 
Bello, inspector superior dos impostos, 
que ouviu para êsse fim todos os em-
pregados dos impostos desta cidade. 
O auto vae ser apresentado ao sr. 
ministro da fazenda. 

Diz-se que o sr. Tavares Bello vol-
tará a Coimbra para se informar.com 
outros empregados de fazenda. 

Dos 104 autos, levantados pelos 
fiscaes dos impostos de Coimbra sobre 
as respectivas multas que imposeram, 
apenas três estavam nas condições 
legaes. 

A ex.ma sr.a D. Riscleta Jorge de 
Figueiredo mandou entregar á adminis-
tração das créches a quantia de i2$ooo 
réis, para commemorar o anniversario 
do fallecimento de seu pae o sr. 
commendador João Francisco Ferreira 
Jorge. 

Bem haja a excellente senhora por 
tão caridoso donativo. 

Carreira de tiro 

No Gymnasio de Coimbra está 
aberta a inscripção dos atiradores ci-
vis. Como para muito breve será 
annunciada a abertura da carreira de 
tiro, e, devendo os atiradores pela 
primeira vês inscriptos e que desço 
nheçam por completo a parte theorica 
do tiro, receber a Ínstrucção precisa, 
pede a Direcção da 4.® filial que os 
indivíduos que quizerem inscrever se o 
façam até ao fim do corrente mês. 

E para conhecimento dos atirado-
res civis faz-se publico: que, em har-
monia com o regulamento de tiro 
nacional, de 2 7 de novembro de 1 9 0 2 , 
o Director da carreira pôde exigir 
Certidão de edade em fórma legal, afim 
de verificar se os indivíduos inscriptos 
como atiradores sám maiores de i5 
annos. 

Que a auctorização dos paes, tuto 
res, ou directores de collegios, para a 

D 'A Voi Publica. 

inscripção dos menores, é obrigatoria 
e deve ser dada também em fórma 
legal. 

Que o subsidio individual, conce-
dido aos atiradores civis, é de 60 car-
tuchos por anno. 

Que não pódem ser inscriptos como 
atiradores os indivíduos que por defeito 

O b r a s d a A c a d e m i a 
J P o l y t e c l i n i c a . — F a l t a d e 
p a g a m e n t o a o s o p e r á 
r i o s . — Os operários pedreiros que 
trabalham nas obras da Academia Po-
ytechnica, trazem os seus salários em 
atrazo de pagamento, o que lhes causa 
iravissimos transtornos. Vae para qua-
tro semanas que não recebem 5 réis 

Ora, isto além de ser irregular, ( 
deshumano. 

Esses pobres trabalhadores não 
teem outros recursos e, faltando lhes 
os magros cobres que auferem dia a 
dia, ficam reduzidos á mais completa 
miséria, bem como as suas famílias. 

A quem competir, pedimos provi 
déncias urgentes, porque o facto cons 
tiíue uma grande vergonha. 

O Quo vadis poz em moda os fes 
tejos á romana. O rei Eduardo tem 
no mundo elegante a fama de arbitro 
que Petronio gosava na decadencia 
romana. 

Era uma occasião para o alegre sr. 
Hintze resuscitar uma festa neroniana. 

Substituiam-se os balões do ultimo 
modelo, que foram comprar-se ao Por-
to, pelos operários da Polytechnica, que 
arderiam ao longo do Aterro, cobertos 
de flores, como os cristãos de Nero. 

E Jayme da Costa Pinto faria le-
vantar um côro de applausos á passa-
gem de Petronio VII de Inglaterra. 

E atraz, num contraste moderno, 
na severidade da sua sobrecasaca pre-
ta, que tem já a rigidês que o bronze 
dá ao vulto dos heroes, passaria o sr. 
Hintze Ribeiro, num automovel guia-
d o . . . pelo sr. infante D. Affonso. \ 

E' a única probabilidade, que o sr. 
Hintze Ribeiro tem de cahir. ' 

De cahir? 
De cahir e partir uma perna! 

O COMÍCIO DO PORTO 
No domingo, por um bello dia de 

sol realizou-se no Monte Aventino o 
comício organizado pelo opériariado 
do Porto para protestar contra a si-
tuação, a que as medidas de fazenda 
reduziram os operários portuguêses. 

Apezar do sr. Hintze não receiar 
estado da agitação do país, havia 

forças militares capazes de suffocar 
uma revolução.. 

Havia forças á vista, e forças es-
condidas por modéstia: n'uma casa, 
commodamente, ao abrigo do frio, 
aguardava as ordens uma força da 
guarda municipal. 

Cá fóra mais municipal e policia 
civil. 

Todavia o sr. Hintze Ribeiro está 
completamente socegado. 

O país está tranquillo. 
Pelas 11 horas e meia da manhã, 

sobre a presidencia do sr. José da Cu-
nha Júnior, abriu o comício. 

Submetteu-se á approvação da as-
sembleia a representação seguinte, que 
será enviada á camara dos deputados. 

Senhores deputados da nação por-
tuguêsa —O povo operarario da cida-
de do Porto, reunido em comício publi-
co no Monte Aventino, vem por esta 
forma chamar a vossa attação para o 
que expõe seguidamente. 

Quem houver de querer conhecer as 
condições de vida do operariado por-
tuguês, tem que se dirigir á cidade do 
Porto, que é onde elle vive em maior 
numero, por ser esta cidade o maior 
centm.industrial e . manufactureiro do 
nosso paiz. 

Quem deixar de o fazer poderá 
suppor que n'esta «Manchester» por-
tugueza os operaraios vivem em um 
mar de «rosas», talvez em um meio 
feliz, cheio de probidades, constituindo 
um contraste com os do resto do país. 

Infelizmente, porém tal não succe-
de, poisque, percorrendo-se os bairros 
pobres, constituídos por ilhas immundas 
que a sciencia ha muito condemnou, se 
tirará a prova frizantissima de que o 
operariado que habita nos casebres que 
as constitue, vive num estado de misé-
ria que causa dó. 

Alli, naquellas pocilgas, vivem accu-
muladas grande numero de pessoas que 
absorvem miasmas deleterias que lhes 
vão„contaminando lentamente a saúde, 
que a falta de pão, do ar e do sol mui-
to já tem prejudicado. 

O operariado se dá a preferencia a 
taes habitações, é porque não pode pa-
gar grandes alugueres, e amiudadas 
vezes se tem observado os senhorios 
mandarem descobrir os telhados para 
obrigarem os inquilinos que lhes não 
pagam a abandonar-lhes a propriedade. 

Depois os generos de primeira ne-
cessidade estão caríssimos, os salarios, 
no seu máximo, difficilmente podem fa-
zer face ao custo da existencia, do que 
resulta o operariado eliminar da sua 
alimentação os generos de que mais 
necessitava, taes como o leite, a car-
ne, etc-

Deprehende-se, pois, que da falta 
de habitações hygienicas e da falta de 
uma boa alimentação resulta a anemia 
ou enfraquecimento do sangue e d'ahi 
a tuberculose, que nos últimos annos 
tanto se tem desenvolvido. 

Muitas mais razões se poderiam ex-
por se estas não bastassem, para se 
provar que o operariado português, 
tanto o artífice como o agrícola, se de-
bate com enormes sacrifícios para pro-
longar a existencia. 

Sendo assim, como é, o povo não 
pode com os novos sacrifícios, que as 
medidas da fazenda lhes vêm exigir 
directa e indirectamente. Só directa-
mente são os que se querem obter por 
meio das licenças para trabalho; e os 
que indirectamente se pretendem cobrar 
são os 3o p. c. em ouro nos direitos 
alfandegarios, 
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E' preciso mais uma vez frizar-se 
bem que os commerciantes, comquan 
to sejam humanitários, de forma algu-
ma deixarão de sobrecarregar o preço 
dos generos que pagam em ouro, e 
d'ahi resulta que é o consumidor quem 
tudo paga. 

Sabe se que nem só os operários é 
que são consumidores, mas estes devi 
do ao estado de miséria em que pre 
sentemente vivem, é que não podem 
com novos sacrifícios. 

Um outro facto mereceu a attenção 
do povo operário: é a reforma das pau-
tas alfandegarias, que nunca deveria 
ser feita sem que previa e antecipada-
mente fossem ouvidos, como era para 
desejar. 

Para exemplo citaremos um facto 
que demonstra a necessidade de como 
acima se disse, serem ouvidas as as 
sociaçÕes profissionaes quando se pre-
tenda alterar as pautas alfandegarias, 
o qual é : 

Os commerciantes reclamaram que 
os assucares fossem collectados com 
um imposto, segundo as suas qualida-
des, e os opérarios refinadores desse 
genero dizem que os assucares amor-
phos, de betterraba e saibreira deviam 
ser os mais tributados, pois que os 

* commerciantes e mesmo alguns dos 
industriaes fazem d'elles acquisição pa 
ra adulterarem as marcas superiores 

Por as razões expostas o povo do 
Porto reclama do parlamento portuguez 
o seguinte: 

1.® — Que em logar dos 3o por 
cento em ouro sobre os direitos alfan-
degarios seja votada uma lei progressi 
va de imposto sobre o rendimento. 

2." — Que a lei das licenças para 
trabalho seja posta de parte, em atten 
ção ao estado decadente em que vivem 
os operários. 

3.° — Que seja decretado que as 
reformas ás pautas em vigor não sejam 
feitas sem que se proceda antecipada-
mente a um inquérito industrial e agrí-
cola, bem como para tal fim sejam ou-
vidas as associações profissionaes. 

Senhores deputados da nação por-
tugueza : — Como representantes que 
sois do povo portuguez, dignar-vos heis 
decerto, defender os interesses desse 
povo que vos elegeu e a tomar na de-
vida consideração as petições que nes-
te documento o povo do Porto vos di-
rige, por serem baseadas na equidade 
e justiça. 

A seguir ao sr. Thomaz Gomes da 
Silva, que soube pintar as condições 
horrorosas a que as medidas de fazen-
da reduziram as classes trabalhadoras, 
tomou a palavra o sr. Maravilhas Pe-
reira para lêr a seguinte 

MOÇÃO 

Attendendo a que as reclamações 
do povo devem, n'este momento, tor-
nar se extensivas a todos os homens a 
que está confiado o governo da nação; 

Attendendo a que a representação 
a enviar aos srs. deputados não se jul-
ga o suíficiente, sem que directamente 
nos tenhamos dirigido ao ministério 
em especial: 

Visto que ha grande conviniencia em 
que todos os homens públicos se ma-
nifestem sobre o assumpto; 

O povo reunido em comicio publico 
no monte Aventino, ás Antas resolve: 

1.° Que além da representação aos 
srs. deputados sejam enviadas mais: 
uma ao chefe do Estado e outra ao 
chefe do Governo; 

2.° Apellar para a imprensa perió-
dica do paiz; 

3.° Realizar um novo comicio para 
apreciar as respostas dos chefes do 
Estado e do Governo. 

Porto e comicio nas Autas em 22 
de Março de 1903. 

circumstancias precarias em que se en-
contra; 

O povo do Porto e especialmente 
as classes trabalhadoras, reunidas em 
comicio publico; 

Resolvemos: 
t.° Votar a representação; 
2.0 Não acceitar tal clausula e estar 

de sobre-aviso. 
Porto, 22 de Março de 1903. 

(a) Lui\ Candido Pereira. 

Depois de votadas a representação 
e as moções foi dissolvido este comicio, 
que prova o estado de agitação a que 
as medidas tributarias tem levado o 
país. 

No entanto o paiz está tranquillo, 
a ordem restabelecida, os impostos pa-
gam-se. . . 

Concurso litterário 
No concurso litterário aberto pelo 

Dia, premiados um drama do illustre 
sectretário da Universidade, e primoro-
so escriptor dr. Manuel Gayo, e um 
auto de outro nosso conterrâneo, e 
distincto collaborador da Resistencia, 
Pedrozo Rodrigues. 

De sessenta peças que entraram a 
concurso, foram approvadas em mérito, 
absoluto doze, das quaes quatro, sám 
de escriptores residentes em Coimbra: 
uma do dr. Silva Gayo, outra de Pe-
drozo Rodrigues, outra de Ladislau 
Patrício, estudante do 5.° anno de Phi-
losophia, auctor do A\ul celeste, e nosso 
collaborador, e outra de Gomes da 
Silva, estudante do 3.° anno de Direito, 
e auctor de alguns escriptos theatraes 
e um dos rapazes de mais espirito da 
actual geração académica. 

A grande percentagem de gloria 
que cabe a Coimbra, neste concurso 
litterário, é deveras significativa, e de-
véras nos envaidece. 

Aos laureados, os nossos cumpri-
mentos. 

Teve um filho a esposa do sr. dr. 
José Alberto Pereira de Carvalho. 

Parabéns aos paes e avós. 

Foram concedidos óo dias de licen-
ça ao sr. dr. Arthur Correia Leitão, se 
cretariò da Penitenciaria, e ao sr. Fran-
cisco Vieira de Campos, official da re 
partição de fazenda d'este districto. 

Illuminação. e Viação electricas 

Maravilhas Pereira. 

O sr. Felizardo de Lima pronun 
ciou um discurso vibrante e enthusiasta 
demonstrando que seria impossível ti-
rar á miséria do operário portuguez a 
bagatella de 2 : 1 0 0 contos que os novos 
impostos representam. 

A seguir, o sr. Luiz Candido Pe-
reira apresentou a 

HOÇjLO 

Attendendo a que as medidas fa-
zendarias incluem uma clausula em que 
se obriga o operariado a munir se de 
licenças para trabalhar, o que aliás é 
ridículo para um país que se dis civili-
zado, e ao mesmo tempo uma descon-
sideração ás classes trabalhadoras; 

Attendendo, finalmente, que, o povo 
pio pode nem deve pagar mais pela? 

Tem affirmado os jornaes que de 
Coimbra emigraram famílias e estu 
dantes para a Figueira da Foz, achan-
do-se cheios os hotéis d'essa cidade. 

E' uma das muitas habilidades da 
reportagem indígena. O facto é abso-
r tamente falso. 

Nota-se até este anno diminuição na 
concorrência aos hotéis, comparando-a 
com a dos mesmos mêses nos annos 
anteriores, o que tem explicação no 
'acto conhecido da paralização das trans-
acções commerciaes, motivada pelas 
occorrencias de Coimbra. 

A Vo\ Publica commenta assim a 
perseguição que intenta mover se ao 
sr. dr. Evaristo de Carvalho: 

Pelo que respeita aos acontecimen-
tos de Soure, parece accentuar-se o pro-
posito maldoso de implicar como seu 
fomentador o sr dr. Evaristo de Car-
valho, advogado distincto, que a brilhan-
tes qualidades de intelligencia allia a 
rara nobreza dum caracter diamantino. 

Comprehende se o intuito da frau-
dulagem odienta. O dr. Evaristo de 
Carvalho é um intrasigente republicano, 
e porque tem sabido dominar com so-
branceira altivez a farroupilhagem mo-
narchica, que o negaceia, colhe se hora 
propicia para a desforra consoladora. 

Todavia o dr. Evaristo de Carva-
lho só commetteu o crime infando de 
prudentemente conter a multidão suble 
vada; e a tal ponto levou a sua prudên-
cia, tão claramente afirmou o proposi-
to de evitar exessos e pacificar as occor-
rencias ruidosas, que o povo, que pri-
meiro o acclamara, o hostilizou depois, 
accusando o de se haver bandeado co 
^ 0 o commercio. 

Ma, pbrém, quem o accuse feroz 
mente, chegando um jornal de Lisboa 
a affirmar que o seu correspondente 
tivera nas mãos provas comprovativas 
das «leviandades» do dr. Evaristo de 
Carvalho, 

E assim se escreve a historia. 
Que t F j m p e oojo! 

A camara municipal estabeleceu já 
as condições de arrematação do exclu-
sivo do fornecimento de energia electri-
ca para illuminação e viação publica. 

Por ellas se vê que, acceitando a 
camara propostas só para illuminação 
da cidade, prefere todavia em concurso 
as propostas que abranjam também a 
viação, quando o encargo annual a res-
peito da illuminação não seja superior 
ao daquellas em i:ooo$ooo reis. 

A concessão é feita por 35 annos a 
contar do dia da inauguração official, 
não fazendo a camara durante este 
período concessão de nenhum outro 
sistema de illuminação, ou de viação 
com linha assente na via publica, fican 
do porem aos particulares o direito de 
estabelecer motores para illuminação 
ou tracção eletrica para seu uso exclu 
sivo e proprio, ou para uso do publico 
comquanto que se não faça a transmis 
são por meio de cabos. 

O concessionário livrará a camara 
dos seus compromissos de contracto 
com a companhia do gaz, recebendo 
todo o material desta e comprometten 
do se a fornecer todo o gaz necessário 
para qualquer fim de illuminação ou 
outro, que não seja para a producção 
de energia electrica, comtanto que o 
consummo annual de gaz seja superior 
a 1 0 0 : 0 0 0 metros cúbicos. 

E' obrigado também a ter outro 
sistema de illuminação a gaz, ou diffe 
rente para os casos em que se imter-
rompa a illuminação eletrica. 

Transcrevemos, como particular-
mente interessante o artigo 

O perímetro da cidade é o actual 
já conhecido e beneficiado com a illu 
minação municipal e qualquer outra 
área para onde a cidade se désenvolver 
de futuro sem solução de continuidade 
superior a 2 0 0 metros. 

§ i.° Actualmente, além do perí-
metro indicado neste artigo, serám 
também illuminadas as estradas ou ruas 
da cidade até á estação B do caminho 
de ferro, até ao matadouro municipal 
e até á povoação de Santo Antonio dos 
Olivaes, incluindo esta povoação. 

§ 2.* No caso de concessão do ex-
clusivo de viação o concessionário será 
obrigado a ligar, pela menos, as duas 
estações do caminho de ferro com a 
cidade alta, e poderá prolongar suas 
linhas para além do perímetro fixado 
neste artigo. 

Todas as despâsas com o projecto 
e sua approvação, installação, expro-
priações e material ficam a cargo do 
concessionário, com fiscalização e ap 
provação da camara, que fixará o lugar 
de fixação das lampadas. 

Para as installações particulares, 
haverá uma tabella de preços approva-
da pela camara. 

A conservação e bom estado do 
material fica a cargo do concessionário. 

Quando as obras de reconstituição, 
ou demolição de qualquer prédio para 
abertura de ruas ou outro fim de utili-
dade publica ou particular tornar neces-
sária a remoção do material, far se-ha 
á custa da empresa. 

A emprêsa dará aos trabalhos o 
desenvolvimento necessário por forma 
a achar-se funccionando o novo sistema 
da illuminnação no dia i5 de outubro 
de 1904, e em 1 de outubro de 1905 o 
da viação electricta, no caso da conces-
são o abranger também. 

Por cada semana, que exceder este 
prazo, o concessionário pagará 20$000 
reis excepto se a camara approvar a 
justificação dada pda emprêsa. 

Se o projecto de illuminação não 
estiver approvado superiormeute um 
anno antes de 1 de outubro de 1904, 
pode prolongar se o praso até um anno 
depois de approvação fornecendo du 
rante esse tempo o concessionário a 
illuminação a gaz pelo preço estabele-
cido para a illuminação electrica. 

Parece que a viação electrica se não 
íoderá estabelecer pelo seu custo exces-
sivo. 

Quanto á illuminação, é pezado o 
encargo que estabelece o contracto an-
tigo com a companhia do gaz. 

Apezar porem de taes dificuldades 
o problema está sendo estudado por 
companhias nacionaes e extrangeiras. 

A camara prestará um bom serviço 
cantinuando a remover as dificuldades 
que appareçam sem encargos grandes 
para 9 wmçyio e çpptrjbipfç, 

/ \ 6 r n p o Dramatico Almeida Garrett 
Com este titulo acaba de organi 

zar-se um grupo de amadores da arte, 
dramatica que fará a sua estreia no 
theátro Affonso Taveira com o drama 
— O cego — expressamente traduzido 
do francês." 

Está marcado o dia 12 de Abril para 
o primeiro espectáculo. 

Confirma se assim a opinião que ma-
nifestámos nas recitas do ultimo carna-
val, de que as aptidões artísticas dos 
amadores auguravam um futuro pros-
pero ao theátro Affonso Taveira. 

Alguns professores, a quem retinha 
ainda em Coimbra a incertêsa da aber-
tura próxima das aulas, tem retirado 
de Coimbra ultimamente por se julgar 
que o curso regular dos estudos se não 
poderá fazer antes das ferias da pas-
choa, que estão próximas. 

Ao Bussaco tem concorrido ultima-
mente visitantes de Coimbra e outras 
localidades a gosarem o delicioso tem-
po que tem feito. 

Tem se notado este anno, mesmo 
durante o inverno, concorrência segui-
da de estrangeiros, o que faz esperar 
para breve que aquella deliciosa mata 
será tam conhecida e admirada como 
Cintra. 

À passarinliada e o sanskrito 
A Folha de Coimbra vem de uma 

ironia fina, toda riso, tratando o curso 
livre do sr. Vasconcellos de Abreu, nò 
estilo coimbrão, na nota pittoresca e 
delicada da troça universitária. 

Só lel-o, a descrever o velho pro-
fessor: r 

«Ha dias, ao ter o jubilo patético de 
encarar o seu conspecto venerando de 
rija pêra, alva e marcial, confesso que 
tive a impressão de que estava em face 
de uma antiguidade histórica, primeva 
e preciosa; — e suei!» 

Engana-se collega! 
Vasconcellos Abreu é apenas um 

professor que se não dá ao luxo de pin-
tar a pera. r 

Mas porque suaria a Folha de Coim-
bra c 

Ella mesmo o dis: 

«Suei—porque é uma creatura que 
tem um nao sei quê que me obrigou a 
pensar!» 6 

Commentário da "Parodia,, 
A propósito dos últimos aconteci-

mentos ferveram as intérvieivs e um 
estudante de Coimbra, perguntado so-
bre se a actual geração académica é 
revolucionaria, ou conservadora, res-
pondeu com resolução: 

— Revolucionaria, é o só uma pe-
quena parte, rapazes de mais imagi-
nação. 

Novo e admiravel ponto de vista! 
Segundo elle, Revolução não signi-

fica progresso. — Tão sómente, ella 
significa phantasia. 

O que foi a revolução inglêsa ? — 
Um romance. 

O que foi a revolução francêsa ? — 
Outro! 

Exemplo de um revolucionário: 
T{ecambole. 

Exemplo doutro: SMonte Christo. 
89, os Direitos do Homem, Robes-

pierre, o Terror — o que foi isto? 
Um folhetim do Século. 
E' permittido depois destas asseve-

rações, acreditar na mocidade! 

Regressaram a Lisboa as forças de 
anceiros 2 e cavallaria 4, sendo rendi 

das por 5o praças de cavallaria 6 de 
Chaves. 

Reassumiu o seu logar de chefe de 
estado maior da primeira divisão mili-
tar o sr. Antonio Rodrigues Ribeiro, 
que veiu a Coimbra por occasião do 
último conflicto popular. 

O sr. dr. António Ribeiro de Vas-
concellos, o erudito professor da Fa-
culdade de Theologia está de lucto por 
rallecimento de uma irmã. 

Os nossos pesames. 

Os industriaes e operários de sapa-
taria reuniram se no último sabbado 
na sala da Associação de Soccorros 
Mutuos União Artística para resolve-
rem sobre a crise do seu commercio 
e a concorrência que é feita aos 
seus estabelecimentos pelas oficinas 
de aprendizagem da Santa Casa da 
Mizericordia e Penitenciária. 

Nomearam duas commissões — uma 
para organizar uma tabella de preços 
médios e pedir que essa tabella seja 
acceite pela Penitenciária e Misericór-
dia; e outra para fazer uma represen-
tação, pedindo para que o calçado feito 
nos estabelecimentos do estado seja 
apenas consumido pelo exercito, arma-
da, asylos e estabelecimentos pios. 

A primeira commissão procurou já 
sobre o assumpto o sr. provedor da 
Misericórdia e director da Peniten-
ciária. 

O sr. dr. Guilherme Moreira res-
pondeu que não podia attender o pedi-
do, porque, sendo os preços da Mizeri 
cordia altos, esta não fazia concorrência 
ás outras oficinas da cidade. 

O sr. dr. José Miranda aconselhou 
os peticionários a dirigirem-se á aucto-
ridade superior, visto que, como dire-
ctor da Penitenciária, lhe competia ape-
nas vigiar pelos interesses diste esta-
bçleçjtpcqtç, 

Formula de uma alta intellectuali-
dade, que equivale a dizer que o au-
ctor do artigo ganha, a pensar, o pão 
quotidiano, que deve, em obediencia 
aos textos clássicos, ser ganho com o 
suor do rosto. 

Ç sr. Vasconcellos Abreu veio com 
sacrifício de tempo e de commodidades 
reger gratuitamente um curso para que 
foi convidado, a Folha de Coimbra 
commenta espirituosamente: 

*De modo que sua ex.*, vindo a 
Coimbra oferecer, semanalmente, a 
sua esplendida fazenda, dá-se ares, sem 
querer, de um commis-voyajeur orien-
tal». 

Commis-voyajeur é de quem anda 
a aprender francês pelo methodo Ber-
litz. . . 

A chegada do sr. Vasconcellos Abreu 
a LiOimbra, abrindo no meio universi-
tário um curso livre é comparada, na 
mais aguda ironia, 4 dos garotos, que 
vam ao campo com agudeas fazer ne-
gaças a passarinhada, formula nova de 
ser desagradavel aos cathedraticos Uni-
versitários. 

Passarinhada! 
Os nomes que elles inventam para 

chamarem uns aos outos. 

Afinal a Folha de Coimbra, explica 
o seu mau humor: 

«Temos, pois, um curso livre ' 
Urrah!... 
O sr. Vasconcellos, muito pratico 

logo na segunda couferencia, deu a 
significação de curso livre, apresentan-
do se... de casaquinho curto! 

E ahi está porque o sr. Vasconcel-
los Abreu, que veiu com sacrifício e 
sem retribuição pecuniaria, numa ma-
nifestaçao de simpathia pela Universi-
dade, sem respeito pela moda q u e 
manda cobnl-a de ridículo, reger um 
curso para que foi convidado, levou 
uma trepa em bello itálico. 

J" r e g e r U m C U r S ° d e c a s a 1 u í -
Queriam-o de capello. 
Não lhe bastava o vir de borla f . . . 
E acabemos em calão para alegrar 

a passarinhada., . 

Os estudantes, que foram á Louzã 
angariar donativos para os operários 
necessitados de Coimbra já distribuí-
ram 4 0 ^ 0 0 0 1 éis, importância do pedi-
tório que fizeram naquella villa. 

Na Confeitaria Telles, rua Ferreira 
Borges, está em exposição uma chic e 
variada collecção de cartonagens e 
amêndoas, recebidas directamente de 
duas das principaes casas de Paris. 

Reabriram no dia 23 as escolas 
normaes do sexo masculino e feminino. 

Na escola industrial Brotero não 
foram interrompidos os trabalhos, ape-
zar da gravidade dos últimos aconteci-
mentos. 

Realizou-se na quinta feira passada 
ô  funeral do estudante Manuel Valente 
d Almeida Júnior, alumno do 2 . 0 anno 
de Mathemática. 

O cadaver foi transladado para 
Ovar, 
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Apeadeiro provisorio 
de Moimenta-Alcafache 

A partir de i5 de março de igo3 
e até 14 de março de 1904, se outra 
resolução não fôr tomada neste inter-
vallo, os comboios n.os 1, 2, 5 e 6 do 
horário de i5 de junho de 1902 ou 
aquelles gue se designem nos horários se-
guintes, pararámso kilometro 122,819, 
entre as estações de Nellas e Mangual-
de,-no logar denominado Moimenta-Al 
cafache, quando ahi houver passagei 
ros a tomar ou a deixar. 

Os passageiros, que se destinem E 
este apeadeiro, devem, ao tomar o seu 
bilhete, pedir explicitamente bilhete para 
Moimenta Alcafache. 

As taxas serão applicadas aos pas 
sageiros que desçam ao apeadeiro, até 
à estação seguinte, e para os que par 
tam do apeadeiro desde a estação pre 
cedente. 

Os comboios não devem parar, se 
não no caso em que houver passagei 
ros a tomar ou a deixar. 

Não serám admittidos passageiros 
com cães ou com bagagens, quando 
estas não possam ser admittidas nas 
carruagens, sem incommodar os outros 
passageiros 

Foi superiormente approvada a ver 
ba de 2853&077 réis para construcção 
de uma serventia, na quinta de Santa 
Cruz, ligando a rotunda de Santo 
Agostinho com as ruas de Thomar 
Garrett. 

Já deu entrada na repartição com 
petente o processo relativo ao concurso, 
a que novamente se procedeu na dire-
cção das obras publicas de Coimbra 
pára fornecimento de 340 metros cúbi-
cos de pedra britada para empedra-
mento entre os perfis 52 e 60 da estrada 
das Regalheiras á Córte de Lavos. 

Diz-se que pela próxima ordem do 
exercito será collocado no regimento 
de infantaria 2Z o sr. alferes Amaral 
do 18, passando para um corpo da 
guarnição de Lisboa o sr. Paredes, 
alferes do mesmo regimento. 

O segundo sargento de caçadores 5 
sr. José Caetano de Almeida teve pas-
sagem para infantaria 23. 

Foi enviado pela camara ás estações 
superiores o contracto com o sr. Au 
gusto Duarte Freire d'Andrade para a 
construcção e exploração de viação pelo 
sistema americano de tracção animal. 

Da benemerita Associação do Re-
gisto Civil recebemos com o titulo — 
A confissão —um manifesto dirigido 
aos paes do familia contra este sacra-
mento da igreja. 

E' escripto em linguagem vibrante, 

(32) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T H É O P H I L E G A U T I E R 

AVATAR 
XII 

Durante este tempo, a alma de 
Octávio affastava-se lentamente do cor-
po de Olaf e, em vês de se dirigir para 
o delle, subia, como se estivesse alegre 
para se vêr livre, e não parecia ter 
cuidado em entrar na sua prisão. 

O doutor sentiu-se cheio de piedade 
por aquella Psyché cujas azas palpi 
tavam, e perguntou a si mesmo se 
seria beneficio trazel-a para este valle 
de miséria. 

Durante este minuto de hesitação, 
a alma continuou a subir. 

Lembrando-se do seu papel Cher-
bonneau repetiu, com acento mais im-
perioso, o irresistível monosillabo e fês 
um passe fulgurante de vontade. 

A pequena luz estava já fora da 
esphera de atracção, e, atravessando o 
vidro superior da janeila, desappareceu. 

O doutor cessou os esforços, que 
sabia eram inúteis, e despertou o con-
de, que, ao vêr-se num espelho com 
as suas feições habituaes, deu um grito 
de alegria, deitou um rápido olhar 
sobre o corpo de Octávio sempre im-
jnpyel, como para provar $ si mesmo 

chamando todos os liberaes, protestan 
tes, livres pensadores, maçons, republi 
canos, socialistas e libertários, a toma 
rem comsigo mesmo este compromisso. 
affastar do confessionário todos os es 
pintos fracos, que pelo confessionário 
estão dispostos a ser dominados. 

Falleceu em Bragança o sr. Henri-
que de Pratt, que foi durante alguns 
annos sub chefe da estação telegrapho-
postfil de Coimbra. 

Era homem illustrado, de um cara-
cter bondoso e honesto. 

Annuncia-se para breve a publica 
cão do Manual das Associações de 
Soccorros Mutuos, volume de cem pa-
ginas em que o sr. Ferreira dos Santos 
compendia todas as disposições legaes, 
informações necessarias, formulário de 
requerimentos e grande numero de no-
tas explicativas de leis e regulamentos, 

O desenvolvimento, que felizmente 
começam a ter entre nós as associações 
de soccorros mutuos, dá a este livro 
verdadeiro interesse e actualidade. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

PUBLICAÇÕES 
Giacomo de Gregório — Manual da 

sciencia da linguagem — Liv edit. Ta-
vares Cardoso & Irmão. 

Este livro notável do erudito pro 
fessor de Palermo foi traduzido pelo 
sr. Candido de Figueiredo, qua o tornou 
mais manuseavel,de leitura mais atraen 
te, mondandc-o da repetição de dou-
trinas e commentarios, e das referen 
cias aos dialectos italianos, que, não 
alterando as leis geraes, interessam 
privativamente os estudiosos de Italia. 

Sám do maior interesse e eduali-
dade scientifica estes trabalhos de 
sciencia da linguagem, iniciados entre 
nos pela Glottologia e outras obras de 
Adolfo Coelho, que sám porém mais 
filologicos que glottologicos. 

A obra de Giícomo de Gregório 
comprehende, em pequeno tomo, os 
principios e os factos geraes da scien-
cia, sem grandes minudencias filológi-
cas, constituindo um livro bom, cuja 
leitura recomendamos. 

Dr. Veressaief—Confissões dum 
medico — Liv. edit. Tavares Cardoso 
ô Irmão. O successo desta obra, e os 
debates que suscitou, ao seu appareci 
mento, é uma analize da vida do me-

que estava definitivamente livre daquelle 
involucro, e correu para fóra, depois de 
ter feito com a mão um cumprimento 
a Balthazar Cherbonneau. 

Alguns instantes depois ouviu se o 
rodar surdo de uma carruagem debaixo 
da abobada, e o dr. Balthazar Cher-
bonneau ficou só em frente do ca da ver 
de Octávio de Saville. 

— Por a trompa de Ganesa! excla-
mou o discípulo do brahma de Ele-
phanta, depois do conde ter saído, 
aqui está uma coisa que não tem nada 
de agradável; abri a porta da gaiola, 

passaro fugiu, e está já fóra da 
esphera do mundo, tám longe, que o 
sanniasi Brahma-Logun não seria ca-
paz de lhe deitar a mão; fico com um 
corpo nos braços. Podia dissolvel-o 
num banho corrosivo tám energico que 
não ficasse um átomo apreciavel, ou 
'azer delle, em algumas horas, uma 
múmia de pharaó semelhante ás que 
estám encerradas em caixas sarapinta 
das de hieróglifos; mas começavam 
os inquéritos, vinham revistar me a 
casa, abriam as caixas, faziam todos 
os interrogatorios que lhe aprouves-
se . . . » 

Nesta occasião, uma ideia luminosa 
atravessou o espirito do doutor; pegou 
numa pena e traçou rapidamente al-
gumas linhas sobre uma folha de papel, 
que fechou em uma das gavetas da 
secretária. 

O papc.1 continha estas palavras: 
«Não tendo nem parentes nem col-

lateraes, — deixo todos os meus bens 
ao sr. Octávio de Saville, por quem 
tenho affecto particular, com obrigação 
fa paga? um legado de cem mil fran-

dico, pondo em toda a crnêza a dese-
gualdade da lucta entre a doença sem-
pre forte, e a fraqueza do medico sem 
pre desarmado, apesar de todo o pro-
gresso das sciencias natura es. 

0 dentista de si mesmo. — Tratado 
completo sobre todas as affecções dos 
dentes, sua conservação e embellesa-
mento; contendo numerosas receitas 
contra as dores de dentes e enfermida-
des da bocca, maneira de os chumbar 
e instrucções sobre a sua extracção. 
Preço 200 réis, brochado. 

Está á venda na Empreza Editora 
da Bibliotheca de Livros Úteis, rua do 
Conselheiro Arantes Pedroso, 25. 

0 Tiro Civil. — Recebemos o n.° 
254 desta magnifica revista do sport 
nacional que é, incontestavelmente, a 
mais completa e bem feita que possu-
ímos. No dia 7 do corrente fés 8 annos 
que sahiu o i.° numero e, até hoje, 
não se tem affastado uma única vez, 
do programma que o seu fundador e 
director, o sr. Anselmo de Sousa, lhe 
traçou. 

Este numero é verdadeiramente 
extraordinário, pais tem 14 paginas de 
texto e 8 de annuncios ! 

No texto, alem de magníficos arti 
gos, publica 18 gravuras! Sendo 3 de 
tiro aos pombos na Tapada da Ajuda, 
uma, grande, é o magnifico velodromo 
de Loanda ; outra, o retrato de Joaquim 
S. Ribeiro, vencedor das corridas ci-
clistas de Loanda; doze são de auto 
moveis, biciclettes, cavalgadas, etc., 
das mais magnificamente ornamentadas 
que figuraram no Carnaval e que pelo 
jury foram premiadas : é uma de sport 
cómico : um automovel muito original, 
allegorico ao premio das pucaras. 

E' pois, o que se chama um nume-
ro de sensação e que todos os verda-
deiros sportsmen devem possuir. 

A verdade do que affirmarnos é 
comprovada pelo apreço em que é ti-
da por as roais importantes associações 
de tiro e de sport do paiz, por isso que 
em verdadeiras manifestações de sym-
pathia, em assembleias geraes, lhe tem 
sido conferido o titulo de orgão official 
da União dos ^Atiradores Civis, União 
Velocipedica. Real Club V^jzval, oAs 
sociação Protectora da Caça, cAsso 
ciação dos Caçadores Portugueses e 
Escola ZN^acional de Zl^atação. 

Recebemos também um exemplar 
do interessante numero do Carnaval, 
reduzido, cheio de caricaturas de spor-
tsmans conhecidos e chalaças apropria-
das. Um verdadeiro primor. 

Ao seu director e ao seu redactor 
gerente, o sr. Eduardo de Noronha, 
as nossas felicitações pelo muito que 
teem conseguido. 

Recebemos o n.° 6 do xxxti annos 
da sua publicação de 16 do corrente 
do jornal de modas a Estação que vem 
cheio de actualidade, como bellos figu-
rinos de costumes para a primavera. 

Recommendamol-o ás nossas ama-
veis leitoras. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 16S, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

cos ao hospital brahmanico de Cey-
lão, para animaes velhos, fatigados ou 
doentes, de dar mil e duzentos francos 
de renda ao meu creado indiano e ao 
meu creado inglês, e de entregar á 
bibliotheca Mazarina o meu manuscri 
pto das leis de Manú 

O testamento feito a um morto 
por um vivo não é uma das coisas 
menos bizarras dêste conto que, ape 
zar de inverosímil, é real; mas* esta 
singularidade vae ser já explicada. 

O doutor tocou o corpo de Ostavio 
de Saville, que o calor da vida não 
tinha abandonado ainda, viu no espelho 
o rosto emprégado, curtido e rugoso 
como uma pelle de chagrine, com um 
ar singularmente desdenhoso, e, fazen-
do sobre o corpo o gesto com que se 
deita fóra um fato velho quando o al-
faiate traz um novo, murmurou a for-
mula do sanniasi Brahma Logum. 

Immediatamente, o corpo do dr. 
Balthazar Cherbonneau caiu como ful-
minado sobre o tapete, e o de Octávio 
de Saville levantou se forte, alegre e 
vivaz. 

Octávio Cherbonneau ficou alguns 
minutos de pé, em frente daquelles 
restos magros, nodosos de ossos e 
lívidos que, tendo deixado de ser sus-
tentados pela alma forte, que os vivifi-
cava, ha pouco, offereceram quasi logo 
os signaes da mais extrema senilidade, 
e tomaram uma apparencia cadavérica. 

— Adeus, pobre bocado de carne, 
miserável fato roto nos cotovellos, co-
çado em todas as costuras, que arras-
tei durante setenta annos pelas cinco 
partes do mundo! Fizeste bem bom 
serviço, e não te abandono sçm pezar. 

ESTAÇÃO 
«•ornai il lustrado para famil ia 

Agencia geral em Portugal 

José Pinto de Souza Lello & Irmão, Successores 

P O R T O 
PREÇO DA ASSIGNATURA 

Um anno 5$ooo 
6 mêses . . . 23»6oo 
3 mêses 1351400 
I número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

ANNUNCIOS 

Official de Barbeiro 
Precisa-se de m na rua da So-

phia, 14 e 16. 

ANNUNCIO 
Arrematação judicial 

No dia « 9 do corrente mez, pelas 
II horas da manhã, á porra do tribu-
nal judicial d'esta comarca, e pelo pro 
cesso d'execução por custas, que o De 
legado do Procurador Régio na co-
marca, como representante do Minis 
terio Publico n'esta comarca, move 
contra Antonio da Silva, solteiro, tra-
balhador, de Vil de Mattos, serão ven-
didos em hasta publica, a quem maior 
lanço offerecer sobre metade da sua 
avaliação, os seguintes bens, que vol-
tam pela segunda vez á praça: 

Uma decima parte dum pinhal, no 
sitio dos Balanxos, freguezia e limite 
de Vil de Mattos, avaliado na quantia 
de cinco mil réis, e vae á praça por 
metade do seu valor, em dois mil e 
quinhentos réis. 

Uma quinta parte duma terra de 
semeadura no sitio de Sam'Anna, limite 
e freguezia de Vil d i Mattos, aval ada 
na quantia de doze mil réis, e vae á 

praça por metade do seu valor, em seis 
mil réis. 

Uma quinta parte d'um olival, no 
sitio da Murteira, limite de Rios Frios, 
freguezia de Vil de Mattos, avaliada na 
quantia de dez mil réis, e vae á praça 
por metade da sua avaliação, em cinco 
mil réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos para assistirem 
á arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Di re i to , 

Calisto. 

Lampreias vivas e mortas 
Todos os dias, na rampa, da parte 

de cima da ponte, ao Caes, e no mer-
cado D. Pedro V, das 8 ás 10 horas 
da manhã, vende-as o Francisco Patra-
zana, desde 700 a i$5oo réis, venden-
do -se também já guizadas e de esca-
beche, por preços sem competencia. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaei 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Habitua-se a gente a viver tanto tempo 
juntos! mas com êste involucro novo, 
que a minha sciencia vae tornar ro-
busto, poderei estudar, trabalhar, lêr 
ainda algumas palavras do grande livro, 
sem que a morte o feche no paragrafo 
mais interessante dizendo: «Bista!» 

Depois de ter feito a si mesmo 
esta oração fúnebre, Octávio Cherbon 
neau saiu com um passo tranquillo a 
tomar posse da sua nova existencia. 

O conde Olaf Labinski tinha vol 
tado ao palácio e mandado perguntar 
immediatamente á condessa se o podia 
receber. 

Encontrou a assentada sobre um 
banco de musgo, na estufa, cujas vi 
draças de cristal meio levantadas dei 
xavam passar um pouco de ar morno 
e luminoso por o meio de uma verda-
deira floresta virgem de plantas exoti 
cas e tropicaes; lia Novalis, um dos 
auctores mais subtis, mais raros, mais 
immateriaes que produziu o espiritua 
lismo allemão; a condessa não gostava 
dos livros que pintam a naturêsa em 
côres reaes e fortes — e parecia lhe um 
pouco grosseira a vida á força de ter 
vivido num mundo de elegancia, de 
amor e de poesia. 

Deitou o livro fóra, e levantou len-
tamente os olhos para o conde. Tinha 
medo de encontrar ainda nos olhos 
negros do marido aquelle olhar ardente," 
tempestuoso, carregado de pensamen-
tos misteriosos, que a tinha perturbado 
tám dolorosamente e que lhe parecia 
— apprehensão louca, idéa extravagan-
te,— o olhar de outro! 

[Concíue.) 

flnnuncio para arrematação 
Pelo juizo de direito da comarca de 

Coimbra e no dia 19 d'Abril, proximo, 
oelas onze horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta mesma comarca, 
sito na Praça Oito de Maio, hão de 
ir á praça, pelo valor da sua avaliação, 
sendo entregues a quem maior lanço 
offerecer, os seguintes prédios, na 

Freguezia de Sernache dos Alhos 
Um terreno de semeadura, com dez 

oliveiras, no sitio das Vendas da Pou-
sada, tendo no mesmo, uma pequena 
casa velha que serve de curral, que 
foi avaliado na quantia de 12036000 

réis. 
— Umas casas no sitio do Covão, 

com um pequeno logradouro, que fo-
ram avaliadas na quantia de 0036000 

réis. 
— Uma terra de semeadura, em 

pousio, que foi vinha, no sitio dos Fe-
táes, que foi avaliado em 2036000 réis. 

— Uma terra de secca, com arvo-
res de fructo e duas oliveiras ao cimo, 
que foi avaliad 1 em 8 0 3 6 0 0 0 réis. 

— Uma terra de secca, com arvo-
res de fructo, no sitio dos Quartos, 
que foi avaliada na quantia de 4036000 

réis. 
— Um olival no sitio da Cancellí-

nha, com dezeseis oliveiras, pertencen-
tes a este prédio. E' foreiro e paga an-
nualmente a José de Sousa Amaro o 
fôro de I 3 ' , I 6 O de trigo e foi avaliado, 
deduzido o valor do fôro, na quantia 
de 5O36OOO réis. 

— Uma terra de secca, com dez 
oliveiras, no sitio da Bucêta e com ar-
vores de fructo que foi avaliada na 
quantia de iSofòooo réis. 

— Um pinhal no sitio do Outeiro 
do Chôu, que foi avaliado na quantia 
de 4o$ooo réis. 

— Uma terra com oliveiras, tendo 
ao todo dezoito, no sitio da Rivalta, 
que foi avaliada na quantia de 10036000 

réis. 
— Uma terra em pousio com oli-

veiras, no sitio do Algarejo, denomina-
do a Perdigôa, que foi avaliada na 
quantia de 4 0 3 6 0 0 0 réis. 

— Um pinhal no sitio da Abilheira, 
que foi avaliado na quantia de I536OOO 
réis. 

Estes prédios vão a praça por força 
da execução hypothecaria movida pelo 
exequente José da Fonseca Lapa, ca-
pitalista, residente na cidade do Rio 
de Janeiro dos Estados-Unidos do Bra-
zil, ao executado Antonio de Sousa 
Amaro, solteiro, maior, proprietário, 
das vendas da Pousada, freguezia de 
Sernache dos Alhos, mas ausente em 
parte incerta do Brazil. 

São citados para a arrematação 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

0 J u i z d e Di re i to , 

% Calisto. 

O esc r ivão d o 4.0 o f f ic io , 

OArthur de Freitas Campos. 



r 

92 RESISTENCIA - Quinta-feira, 19 de Março de 1903 

A MODA ILLUSTRADA 
SO r é i s 

No acto da entreg» 
Í O O r é i s 

No acto da entrega Directora: VÍRGINÍÂ DÁ FONSECA 
Jornal das familias Publicação semanal 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-fetrasa MODA 
TI I IISTRADA contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas 
as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras 
c o m o p a r a c r e a n ç a s . Moldes cortados, tamanho natural. Bordados 
de todos os feitios, acompanhados das reape.ct.vas descnpçoes. Conterá uma 
Revista da Moda, onde todas as semanas indicará aos seus leitores, 
os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e 
q u e s e relacionem com o seu titulo. Correspondência: S e c ç a o d e , 
tinada a responder a todas as pessoas que se dirijam A MODA ILLUSTRADA 
sobre assumptos de interesse apropriado. Artigos diversos, sobre 
a s s u m p t o s T interesse feminino? Receita, necessárias a todas as famí-
lias T etc. Secção litteraria, constará de romances, contos, histó-
rias e poesias. A MODA ILLUSTRADA fica sendo o melhor e ixiars 
barato jornal de modas que se publica em Paris na l.ngua portuguesa e 
pela clarêsa, utilidade e variedade dos seus artigos torna se 

Indispensável em todas as casas de familia 
A MODA ILLUSTRADA publicará por anno 52 números de 16 paginas, 

com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e coloridas, 
52 moldes cortados, tamanho natural. 

COBDIÇÕES DE ASSIGNATURA 2.1 edição 
ANNO. —52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol-
des cortados tamanho natural, 4^000 
réis. 

SEMESTRE. —26 números com 
900 gravuras ém preto e coloridas, 26 
moldes cortados em tamanho natural, 
226100 réis. 

TRIMESTRE. — i 3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados em tamanho natural, 
i $ i o o réis. 

L I S B O A , P O R T O e COIMBRA 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural, e um número 
com 14 gravuras de bordados. 

No acto da entrega 100 réis 

1 / 
ANNO. —52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol-
des cortados, tamanho natural, 52 nú-
meros com 1.040 gravuras de bordados, 
5í6ooo réis. 

SEMESTRE. —26 números com 
990 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados, tamanho natural, 26 
números com 520 gravuras de borda-
dos, a$5oo réis. 

TRIMESTRE. — i3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados, tamanho natural, i i 
números com 260 gravuras de borda-
dos, i$3oo réis. 

Um púmero contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural. 

No acto da entrega 80 réis 
Cada número, da MODA ILLUSTRADA é acompanhado d um numero 

do Petit Echo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os generos, 
roucas do corpo, de mesa, enxovaes para creança, tapessanas, crochet, ponto 
de agulha, obra de phantasia, rendas, passamentaria etc., etc.;, encontra-se na 
MODA ILLUSTRADA, a traducção em português d aquelle jornal. 

Assigaa-se em todas as livrarias do Reino/Ilhas e Brazil e na do editor 
Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS 

L I S B O A - 7 3 , R u a Grax-rett, 7 5 - L I S B O A 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. , 
Machinas de escrever, de systema Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
InstallaçSes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

J0Ã6 BOMES ISilISâ 
C O I M B R A 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição « l e Ceramica Portugueza. no Porto, 

em 1882. com diploma de mérito x 
6 medalha de cobre na Exposição matricial de Coimbra, de 1884 

— a n i m » — 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
o 9 í R l i a a o J o ã o C a b r e i r a , 3 1 — COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

C«m estampilha, no reino: 
Anno 2$ 
Semestre i 
Trimestre 

7 0 0 
35o 
68o 

Sem estampilha: 
Anno 2í>4oo 
Semestre i$2oo 
Trimestre 6oo 

—3WW&-
Brazil e Africa, anno . . . 3£>6oo réis 

3í£6ooo » Ilhas adjacentes, 
ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

C0S1NHA POPULAR 
Rua da Concordia, n.03 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 
a s o 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, Junto dos Casinos e a 
dois passos da praia de 
banhos, continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 réis. 

O Proprietário, 
José Maria Júnior. 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o -4rO r é i » 

Na rua da Sophia n.8 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 
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CASA 
Aluga-se o i.° andar da casa n.° 80 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Nova Havaneza 
R«a de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 
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REMEDI08 DE AYER 
f e i t o r a i d e C e r e j a d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, i $ i o o réis* 
meio frasco, 600 réis. 

V i g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radicai das escrófulas.—Frasco I $ I O O réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s Febres intermi-
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de^fnaneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

P i l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L - MARCA «CASSELS» 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do cratieo, limpa e perfuma a cabeça 

- M A R C A «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r © b a n h o 

SABONETE DE G L Y C E R I N A - M A R C A «CASSELS» 

SAluito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

LEÃO MOREIRA TAVARES-COIMBRA 
G A B A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ 
1 cylindro 8 cavallos 

2 » 9 » 

2 A » 12 » 

2 12 » 

4 » 20 » 

WERNER 
1 3A c a v a l l o 2 2 0 Í P 0 0 0 
2 » 24036000 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
Lurquim — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8036000 réis 

(Chassi doa novos modelos D4BBAC<)) 

ferido velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em (gortugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRA-gISB0Â-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (Record-DARRACÇ) 
§0RT0-£ISB0Â-336 „ „ 11 h. e 26 m. (§ecord-^ERNER) 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 

D A R R A C Q . Suas principaes victórias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.9, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e j ó cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, t." prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

Fornecem-ae automoveis ou motocyclette» de quaevquer çonstructore* 

Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, 1.® prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.os e 2.0S prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Offlcina typográphica 
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Assombra os mais indiffereates 
o cynico descaro com que se sacri-
fica, impudentemente , o país, sem 
a mais leve sombra da pudor ou 
de decôro. E ' precisamente nas 
mais angustiosas situações que pro-
gressistas e regeneradores se dam 
as mãos; para bem most rarem a 
todos que para elles o país é nada 
perante os graves problemas da 
nossa regeneração economica e 
financeira, ao mesmo tempo que é 
tudo para os loucos esbanjamentos 
do poder. 

T e m o s visto como os vendi-
lhões da pátria se alliam e congre-
gam para os criminosos assaltos á 
fortuna individual, não poupando 
nem o duro pão do pobre, para a 
bácchica orgia em que lautamente 
vivem as clientellas políticas que 
sárti a força dos par t idos; temos 
assistido, attónitos de que como 
tal se consegui?, ás verdadeiras 
conspirações, t r amadas entre os 
part idos da ro tsçãò pa ra seu au-
gmento e garantíeis de toda a or-
dem, á custa da nação por elles 
empobrecida e av i l tada ; ha annos, 
e sobre tudo ha mêses, temos obser-
vado como em ignóbil o n n u l ia se 
têam fundido essas grandes qua-
drilhas políticas, no intbito único 
de garant i rem a sua vida torpe de 
especulação política, que parece 
destinada a nâo dura r muito; como 
os farçantes d u m e outro part ido, 
a joujados de responsabilidades. 'tre-
mendas, criminosos, até perante a 
consciência pública, se uni ram na 
defêsa tenãz dos seus estomagos 
vorazes, não vá escapar-se-lhes 
para sempre êsse poder supremo 
a que conseguiram deitar a mão e 
que não querem largar n u n c a . . . 

E é presentemente , nesta hora 
de suprema desolação nacional, 
em que o povo bem alto brada já, 
por toda a parte , contra a rapaci-
dade incontinente do regimen; em 
que a nossa s i tuação financeira é 
mais grave do que a aguda crise 
pavorosa de ha dez annos ; em que 
o pais se encontra numa incertêsa 
lúgubre sobre o que será o dia de 
á m a n h ã ; é presentemente que a 
politica dominante e a monarchia 

1— que tám bera se i rmanam e con-
f u n d e m — a r r e m e s s a m , num desafio 
brutal, á face da nação essas espa-
ventosas festas dum país rico, que 
nada justificam perante a nossa 
miséria 

N a o ha nêste país ninguém, 
que não seja p rofundamente imbe-
cil ou escandalosamente velhaco, 
que n ã o veja e não aff i rme que a 
si tuação do presente é absoluta-
mente insustentável, pelas crimino-
sas adminis t rações do passado. 
Estâmos indubi tavelmente vivendo 

-de expedientes, pobres, miseráveis, 
como u m a divida fluctuante de 
mais de sessenta mil contos, cujos 
juros absorvem uma grandíssima 
parte das nossas receitas; os orça-
mentos do estado, apezar de cuida-
dosamente falsificados, mostrara a 
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ruína eminente ; em menos dum 
anno viagens régiaá dè custo fabu-
loso se teem rea l izado, 'para lisoa-
gearias realengas d e cortesãos per-
vertidos . . . Pois, apezar de tudo 
isto, significativo da mais p r o f u n d a 
depressão moral , a jus tam-se e ac-
cei tam-ss visitas reaes, que não 
sám feitas á nação, digam o que 
disserem, mas simplesmente a ami-
gos pessoaes, da nação de todos 
divorciados! 

Pois que temos nós todos, qus 
vamos ar ras tando uma vida de diffi 
culdades e da misérias intimas e 
internacionaes, com ,as amizades 
part iculares do rei de Portugal , 
com o seu parente rei dTçtglaterra? 
Dado, porém, que a nação deva 
intervir em recepções officiaes, que 
ella é só chamada a pagar , porque 
interesses rotativos políticos a tanto 
aconselhem — êsses interesses dy-
náaticos que não sám os do povo, 
— que loucura é esta de tal visita 
ser fuita nas agruras ac tuaes? 

Dizem que se vám gastar tre 
lentos contos nestas festas. 

Já ninguém Sc; illude com estas 
Contas de festas da realeza. 

Mas sejam trezentos contos. 
Com que direito t-xpoíia o go-

verno o país de mais esta quantia, 
q; a ) io acabam de se extorquir 
dnlhftifipta contos de reis aos pobres 

e de fa-
zer cortes no o rçamento em verbas 
dest inadas a urgentes e necessários 
serviços de e&tado? 

E para isto, para esta comédia 
'repugnante se unem os dois part i-
dos d á ro tação! 

Os rotativos, tám conhecidos e 
desconceituados, que sám uma ver-
gonha nacional que é urgente su-
pr imir . . . 

< 

D.; O Século, descrevendo o ban-
quete dado cm honra do esculptor Cal-
meis : 

«Novamente se levantou Jorge 
Colaçd, pedindo licença para brin-
dar a sua magestade el-rei, não 
como monarcha, porque então de-
veria ser esse o primeiro brinde, 
mas como artista e notável artista 
que é.» 

Como rei, o primeiro, mas como 
artista— 

Não é nada má. . . 

O sr. Tavares Bello, inspector su-
perior de fazenda, acha se em Coim 
bra a sindicar dos factos que deram 
logar aos últimos tumultos. 

Só depois deste uhímo inquérito e 
de completo o processo, é que o sr. 
Hintze Ribeiro tomará conta dos acon-
tecimentos^ providenciará sobre? elles. 

Deve enião estar já longe El Rei 
Eduardo VII de Inglaterra. 

O sr. Emygdio Pinheiro Borges, 
director das obras publicas de Coim-
bra, requereu uma sindicância aos seus 
actos, e a publicação delia, visto o sr. 
Ornellas ter feito um aviso prévio ao 
ministro das obras publicas, accusan-
do o de faltas graves no exercício do 
seu cargo. 

Diz-se; que s. ex.4 vae deixar Coim-
bra por troca combinada com o dire-
ctor de obras publicas dc Aveiro. 

TO 

r 

E'-nos grato vêr o movimento, que 
còíifíécou a kv?n-;ar-se pelo país e que 
dève levar á organização dò pàrudc 
republicano, augmèniando a sua força 
pela união de todos, a quem apenas 

, liga o interesse da pátria. 
O V^orte, "a quem agradecemos â  

palavras de favor com que honra a 
Resistencia, occupa-se da organização 
do partido republic no num brilhant 
artigo editorial, de que transcrevemos-
o final, com que concordámos p!ena 
mente: 

«Os avisos que toda a imprensa 
monarchica tem feito aos usufructuarios 
do poder; as exhortações de moralidade 
e prudência dirigidas ao cego egoismo 
dos bandos, na intenção de obter, err 
vês da preconisada moralidade, uma 
concentração mais effkaz de forças 
oppressivas; a critica á insuíficienoia 
de exercito e consequentes conselho-
de- augmentar lhe os effectivos e cuidar 
do municionsmento;—iodo está alvo 
roço assustado e so mesmo tempo 
astutamente previdente, vem demons 
tar que no campo dos nossos adversa 
rios se reconhece com nltidês a neces 
sidade de uma r organização do pai t do 
republicano, a altissima importancia 
que elle tomará no movimento evolutivo 
da3 aspirações n-cion<es. Procuram 
porfânto, entravai a desde já com mais 
promessas de regeneração moral, com 
ndignos processos da denuiíns e men 
tira, com o pratico meio de uma mais 
apertada disciplina pmidaria « de um 
áúgmenfo da pressão quq exercem 
sobre os cidadãos portuguezes. 

Não apresenta novidade o plano 
defensivo; porque, desde a revolta do 
Porto tem esgotado todos os recurso-* 
de prépotencia. e de infamia, de amea-
ça e de suborno, de perseguição abert» 
e clandestina, para impedir a consoli-
dação dé um partido destinado, talvez 
em pra*o Curto, a subverter pelas 
convulsões da vontade viril do povo 
português, todo o lixo da montureira 
constitucional. O que faz é apressar se 
na tarefa de resguardo, aproveitando 
com superior habilidade a desorganiza-
ção do partido republicano, que fomen 
ta pela edmpra de defecções e denun-
cias que sempre se tem pedido ao par-
tido republicano. 

O que pedimos, portento, é que os 
chefes cheios de prestigio Jo partido 
republicano promovam a reorganização 
delle, sem demora. Não pó4.e haver 
melindres pessoaes on inírigas/e mes-
quinharias de díscolos aparceirjfdos em 
torno delíes, que justifiquem uma abs-
tenção que está contrariando as neces-
sidades rnorae.s do país e facilitando a 
obra infaine dos serventuários fdo re-
gimen. 

t Episodio alegre do fisco^T 

Podemos garantir a veracidade desta 
pequena historia. ' 

Falia um empregado do fisco: ' 
Um dia encontrei no campo um 

homem de casaco ao hombro, e de 
espingarda ás costas. 

Tive o palpite de que não tinha 
licença. 

Fui psra elle e perguntei lhe: 
— Tem licença de caçar? . . . 
— Tenho, sim senhor. 
— Deixe vêr! 
— fíão a tenho aqui. Deixei-a em 

casa. 
Pela cara vi logo que o homem não 

tinha licença, e autoei-o. 
Mas fiz mais: fui-lhe aos bolços do 

casaco e lâ encontrei uma navalha de 
ponta e moila. 

Outro au to ! . . . 
Num bolso encontrei fuzil e peder 

neira; ma-, isca.. . n da! 
Apalp.i o homem todo, não en;oh-

trci nada que pudesse servir de isca; 
e eu conheço os modos todos de illu 
dir a lei. A mim é que elles me não 
enganam! 

Encarei bem com o homem, e per-
guntei lhe: 

— Qu'é da isca ? Você usa isca pro-
hibida. . . 

— Não uso, não, senhor.. . 
— Não se me ponha com coisas, 

que é peior! Deixe la vêr a i sca ! . . . 
— Não tenho . . . 
— Entám onde a deitou?. . . 
— Não tenho, não senhor ! . . . 
— Entám como é que você accende 

o cigarro ? 
— Assim! 
E vai o ladrão, pede-rne o fuzil e a 

pedra, tira o casaco do hombro, mette 
urn bocado do forro entre a pedra e o 
fuzil, petisca e pega o fogo ao fôrro do 
casaco. 

Servia se do fôrro para accender 
os cigarros! 

Outro auto, e apprehendi o casaco 
como i sca ! . . . 

— E o homem não pôs a arma á 
eira ? . . . 

— Náo gue e u . . . 
— Tinha a navalha de ponta e molla 

del le . . . 

Bombeiros Voluntários 
A Associação dos Bombeiros Vo-

luntários rezoiveu não festejar êste anno 
o anniversáfio da sua fundação, mani 
festándo assim o seu sentimento pelos 
desastres dos últimos acontecimento*. 

Faz hoje cincoenta annos que o sr 
Luiz Adelino Lopes da Cruz o mais 
conceitu do calligrapho de Coimbra, 
abriu a sua tuia de Ínstrucção primaria 
e caíligraphia-

Os nossos parabéns. 

Um cumulo 
Diz O Liberal: 

Consta que vam ser nomeados pares 
do reino os srs. Emygdio Navarro e 
Mariano de Carvalho. 

E' o cumulo do esbanjamento. 
Fazer dois pares do reino do 

Emygdio e do Mariano! 
E' gastar dinheiro inutilmente. 
E' impossível. 
Emygdio Navarro e Mariano de 

Carvalho serám sempre um p a r . . . 

Na Escola Nacional de Agricultura 
foi instailado pelo sr. Batalha Reis um 
posto oenologico. 

Prior de Santa Cruz 
A direcção das Creches, ha tempo 

já que resolveu exigir que os requeri 
mentos para sdmhsão de crianças, 
fossem acompsnhados de attestados do 
parocho, por onde se provasse que as 
crianças que se pretende collocar nas 
Creches, tem menos de 3 annos. 

Depois desta resolução, a maioria 
dos requerimentos teem entrado devi-
damente documentados, mas, já por 
mais de uma vêz, tem succedido, 
apparecerem algumas pobres mulheres, 
queixando-se de que o Rev.° Prior de 
Santa Cruz, ao contrário dos parochos 
de outras freguezias, 3e recusa a passar-
ihes os attestados, que as Creches 
exigem. 

Porque será? 

Republica em Espanha 
O partido republicano espanhol, 

que como temos feito notar tantas 
vêses, vem ha tanto tempo proccupan-
do a attenção da imprensa europeia, 
mpondo se como partido militante, 
constituído, solidamente organizado, 
acaba de dar um exemplo de disciplina 
que deve servir de incentivo ao partido 
republicano de Portugal. 

Por mais de uma vês, tem a Resis-
tencia, contra a opinião da imprensa 
monarchica, feito notar o movimento 
de concentração das forças republica-
nas, o seu agrupamento sob a mesma 
bandeira, apezar das discórdias fumen-
tadas dentro do partido pelos bandos 
monarchicos (,ue iam arrastando a 
Espanha heróica para a ruína e para 
o aviltamento. 

Tem sido uma marcha lenta e forte, 
feita ás claras, em lucta aberta com os 
governos de todos os partidos, gritando 
a cada erro novo de administração, 
indicando o caminho errado trilhado 
peios governos e proclamando a mar-
cha a seguir. 

Hoje a Espanha, na bancarrota 
monarchica, comprehende o erro de não 
haver seguido e appoiado a politica 
republicana. 

Dahi o triunfo do partido repu-
blicano, a discussão das suas opiniões 
pela imprensa europeia, que dá aquelle 
partido forte a qualidade de comba-
tente. 

Em Espar ta , o triunfo do parti-
do republicano é certo, num futuro 
mais JU menos proximo. 

Devem contar com isso os republi-
canos portuguêses. 

O ultimo comício de Madrid foi a 
consagração do triunfo deste partido, 

Reuniram-se 4:000 republicanos 
cummissionados de todos os centros 
republicanos de Espanha, e depois de 
um discurso de Morayta expondo o 
estado da Espanha e do partido repu^ 
blicano, leu-se uma moção propofidú: 

i.° — Com os elerhentos represen-
tados nesta assembleia fica constituído 
o partido republicano; 

2.0 — Para sua direcção haverá um 
chefe com faculdade de designar uma 
commissão que o ajude no desempenho 
do seu cargo; 

3.° — O chefe é D. Nicolau Salme-
ron. 

Foi ouvida a moção de pé no mais 
religioso silencio, efoi votada e applau-
dida no maior enthusiasmo. 

O dircurso, que Salmeron pronun-
ciou em seguida, notável pela forma 
vigorosa e nítida como expoz as suas 
idéas de comb ;te, foi cortado a todo o 
instante pelos applausos mais frenelicos. 

Verberando os que acoimam os 
republicanos hespanhoes de sonhadores, 
caminhando atraz de um ideal chime-
rico, disse : 

«Não é, pois, nem vaga nem indefi-
nida a nossa obra; bastaria reparar que 
o nome da Republica é por si só um 
programma inteiro. 

«A Republica é a negação de tudo 
o que ha na monarchia, em sua substan-
cial incompatibilidade com as aspirações 
e as necessidades nacionaes; é a afir-
mação resoluta, definitiva, da soberania 
da nação com que Hespanha entre na 
livre posse de domínios de tal maneira 
que não haja nem quem, ao abrigo da 
lei, trate de impor limites ao exercício 
de sua soberania, nem quem, mistifi-
cando a e falsificando a, chegue a arras-
tar por o lodo as mesmas conquistas 
democráticas impostas por o espirito 
dos tempos.» 

Mostrou a necessidade de intervir 
em todas as questões para mostrar to-
da a superioridade da forma republi» 
cana sobre a monarchica, e de desven* 
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dar sempre e proclamar bem alto os 
erres de administração, mostrando bem 
a superioridade do programma do par-
tido republicano sobre os dos partidos 
monarchicos: 

«Vamos fazer a politica positiva que 
demandam os tempos e vamos realizar 
uma obra constante na acção. Iremos 
fazendo o programma no processo da 
acção, demonstrando ao país que aquel 
las questões, que são insolúveis dentro 
do regimen monárchico, pódem ter den 
tro da Republica a solução que quadra 
com o engrandecimento da patria, com 
o cumprimento da justiça, com a elimi-
nação para sempre da oligarchia que 
impera. 

A ovação foi enorme, unindo se to-
dos no mesmo grito, quando Salmeron 
disse que era chegada a hora de usar 
de todos os meios, de pensar que che-
gou a occasião de usar da força. 

«Nós devemos ir á conquista do Es-
tado fazendo uso de todos os meios 
(grandes applausos), fazendo uso —re-
pjto — de todos os meios; porque quan-
do se demonstrou por uma systmatica 
conducta dos poderes públicos que os 
meios legaes estão obstruídos, para que 
a soberania da nação se afirme, no 
exercício da soberania ha de encarnar-se 
a força (ovação delirante) cumprindo 
este augusto mister, que assim prece-
deu o advento do direito no mundo, 
como está reclamado pelo restabeleci-
mento do direito quando torpe e indi-
gnamente se deprime. 

«Não é o direito, senão a depuração 
da força e, quando o direito se corrom-
pe, do fundo d'aquelle direito surge a 
força que vem a restabelecer o seu so-
berano império. 

Quando, acabou a acclamação foi 
enorme prolongando se pela rua, onde 
o esperavam milhares de republica-
nos, que fizeram um cortejo triunfal, 
acompanhando a casa, na manifesta-
ção mais ruidosa e enthusiastica, o fu-
turo presidente da Republica espa-
nhola. 

A' commissão encarregada de es-
tudar o projecto do novo hospital da 
Universidade foram aggregados o sr. 
director das obras publicas e José Ce-
cílio da Costa. 

Não houve mais cuidado nas obras 
de Santa Êngracia . . . 

A direcção da Adega social entre 
Douro e Liz foi a Lisboa representar 
ao governo contra a emenda proposta 
pela commissão do orçamento, tenden-
te a diminuir a verba destinada ás ade-
gas sociaes. 

Na'mesma occasião, os directores da 
Adega" social fizeram ver ao sr. conde 
de Paçô Vieira a importancia, que ti-
nha, para o commercio em geral e par 
ticularmente para o de Coimbra, o ca-
minho de ferro de Arganil, cujas obras 
se acham ha tanto tempo interrompi-
das, com paralyzação de capitaes em-
pregados, e deterioração sempre cres-
cente das obras executadas, ou em via 
de execução. 

O sr. conde de Paçô Vieira respon-
deu aos directores da Adega social que 
esperava achar dentro do orçamento 
maneira de não prejudicar as adegas 
sociaes, e de promover o seu desen-
volvimento. 

Referindo-se ao caminho de ferro 
de Arganil, disse o ministro que o go 
verno julga poder vir a realizar este 
melhoramento, e que se occupa d'isso. 

No Diário do Governo veem no-
meados para juizes de paz e seus subs-
titutos em Coimbra, no biennio de 1903 
a 1904, os seguintes : . 

Sé Nova—Juiz, Jose Raimundo 
Alves Sobral; i.° substituto, José de 
Jesus Simões; 2.0, Adelino Rodrigues 
Saraiva. „ 

Santa Cru\ - Juiz, João Marques 
Mósca; i.° substituto, Antonio Maria 
da Costa; 2.0, Joaquim Simões da Sil-
va Júnior. 

Os novos corpos gerentes da Liga 
de Pharmacia das Associações de Soc-
corros Murnos tomaram posse no dia 
26 do corrente. 

Como se vê do balanço dc 28 de 
Fevereiro último, a Liga de Pharma-
cia acha-se em estado prospero, po-
dendo dar até um dividendo grande, 
logo que o estado das associações liga-
das lhe permitta pagar os medicamen 
jos em 4iyida. 

Distribuidores e guarda-fios 
Está em distribuição o relatorio e 

contas da Associação de Soccorros 
Mutuos dos distribuidores e gusrda fios 
telegrapho postaes de Coimbra, que diz 
respeito á gerencia de 1902. 

Por este documento se vê que o 
estado desta modesta associação é pros-
pero, e a sua vida desafogada, o que 
se deve á honestidade, e trabalho das 
direcções que se tem succedido, e á 
dedicação dos associados que por muitas 
vêzes prescindem dos subsídios, a que 
tinham direito, em beneficio do cofre 
da associação. 

Pelo mappa geral publicado no re-
latorio, vê se que durante a gcrenci 1 de 
1902 houve um saldo positivo de reis, 
11935045 o que é para notar, como 
prova de sâ e cuidadosa administração, 
attendendo ao movimento desta asso-
ciação. 

A classe dos distribuidores e guar 
da fios telegrapho-postaes é uma das 
que menos favores deve aos orçamen-
toiogistas portuguêses, a quem interes 
sam de preferencia as profissões menos 
trabalhadoras, as que podem prestar 
serviços de intriga ou galopinagem 
eleitoral. 

E todavia esta classe é uma das 
que mais bem devia merecer dos pode-
res públicos pela qualidade das suas 
funeções, pela sua utilidade e pelo seu 
trabalho árduo e continuado, sobre 
tudo em Coimbra em que o pessoal, 
determinado pelo o movimento médio 
da estação, tem de carregar na proxi 
midade das ferias, e por occasião dos 
actos com serviço excessivo, que deixa 
o pessoal perfeitamente exgotado. 

Temos visto homens validos per-
derem rapidamente a snuie neste tra-
balho constante peias ruas da baixa e 
da alta, á chuva, ao sol e ao vento, 
com um sala rio que apenas lhes dá para 
comerem mal. 

Ha muito que elles pedem aos po 
deres públicos melhoria de situação, 
colhendo apenas boas palavras no par 
lamento. * 

E é o que teem visto no Diário do 
Governo! 

Bem fazem por isso em se associa-
rem, e bom é que se mostram tám 
unidos. 

As aulas da Universidade só abri-
rám passadas as ferias de Paschoa. 

Diz-se também que as aulas fecha 
rám neste estabelecimento scientifico 
na época determinada pela ultima re-
forma da Universidade; porque seria 
difficil realizar os actos em espaço mais 
diminuto do que o marcado, além da 
inconveniência do tempo para os tra-
balhos práticos, nas cadeiras em que 
elles sam necessários, e podiam deter-
minar a prolongação dos trabalhos es-
colares. 

O Journal des Debats publicou um 
artigo de sensação analizando a attitu-
tude da imprensa ingleza que não attri 
bue fins políticos á viagem de Eduardo 
VII. 

Diz a conceituada folha parisiense 
que, quando um inglez affirma que não 
quer uma cousa, ha toda a certêsa de 
que é isso o que elle mais deseja. Ora 
a Inglaterra ptecisa de Lourenço Mar-
ques, e bem buscal-o, por isso a im-
prensa ingleza affirma o contrario. 

Agora o Século diz: 

«Paris, 25 ás 8 e 46 t. (Atrazado). 
— O Temps annuncia que o rei Eduar-
do partirá para Lisboa, Cote de Azur 
e talvez Malta. A viagem do rei Eduar-
do tem mais que uma importancia po-
litica, renova uma tradição. Eduardo 
VII, conclue o Temps, tem prezas a 
Lisboa muitas recordações de familia, 
visto serem de todos conhecidas as es-
treitas relações de amizade que ligavam 
á côrte de Portugal o príncipe Alberto 
e a rainha Victoria. — S.» 

Por que preço que isto ficará?! 
Não ha politica. 
Nós podemos garantir. 
Eduardo VII é todo lírico. 
Trai o a Portugal uma questão de 

sentimento: vem matar saiidades de 
Portugal ao burro que levou de Cintra. 

Póde affirmal o o Século. 

Litteratura c Arte 
A PROPOSITO DE CALMELS 
Hoje, ao lêr as noticias do banque 

te do Calmeis, lembrou me que eu o vira 
uma vêz em 1894 e que escrevera até 
sobre a exposição da sr.a Duquesa de 
Palmdla, cm que o encontrara. 

O que escreveria eu então? 
Lembrava-me bem da exposição, 

podia até marcar o lugar das estatuas; 
porque é uma das impressões antigas 
que tenho bem nítidas. 

Nêsse dia, recebera eu pela manhã 
uma carta de minha mãe, dizendo-me 
que estava doente uma amiga nossa e 
que não queria outro meiico que não 
fosse eu. 

Li a carta ao almoço, de má von 
tade, zangado com aquelle capricho dum 
doente, que me fazia sair de Lisboa 
num dia tám bonito. 

A' noite não chovia com certez .!.>. 
E tinha de vir para Coimbra eu, 

que, naquelle tempo escolhia sempre 
para me vir embora de Lisboa, uma 
noite de chuva, para vir com menos 
saiidades. 

Ao tempo que isto v a e . . . 
Pedia me minha mãe que não dei-

xasse de partir para Coimbra, e dizia 
me que, depois, podia estar um mêz em 
Lisboa. 

Santa senhora! 
Depois d'almoço, fui deitar um te-

legramma, dizendo que partia nessa 
noite e, mal o deitei, passou me o máu 
humor e fiquei muito alegre. 

Andei todo o dia a rir, e a despe-
dir me dos amigos, e, só ao escurecer, 
é que me lembrou a exposição que não 
tinha visto ainda. 

Foi lá que encontrei o Calmeis, um 
velhinho, magro, baixo e miope, muito 
amavel para os que entravam, tendo no 
rosto a expressão anciosa de quem ti-
nha medo de não cumprimentar alguma 
pessoa conhecida. 

De vez em quando, vinhi para o pé 
de mim e olhava me com um sorriso. 

Eu, que o náo conhecia, começava 
a estar impaciente com aquelle sorriso, 
e vinha a retirar-rne, qaando elle me 
disse baixo, muito obsequiosamente; 

— Se quer vêr bem a exposição, 
demore se um bocadinho, que vae 
accender se a luz eléctrica 

Respondi sacudidamente: 
— Eu vejo bitn com todas as lu 

zes ! . . . 
Calmeis áorriu e fugiu para longe 

do barbaro. 
Lembra-me ainda hoje o efFdto da 

luz nas estatuas, vejo os bronzes, os 
mármores e os gessos e sinto ainda a 
saudade, como naquella noute, sem 
chuva, em que eu tinha de sahir de 
Lisboa. 

O que teria eu escripto do Calmeis? 
Lembrou-me entám de que o Fausto 

Guedes Teixeira, que, não sei porque, 
gostara do artigo, mo tinha pedido 
ainda o anno passado, e fui procural-o 
para lio mandar, e alegrar-lhe a con 
valescençi da doença com a s Cidade 
do tempo bom de Coimbra. 

Reproduzo o, como o achei n3 Ga-
veta Nacional: 

A EXPOSIÇÃO D l SENHORA DUQUESA 

Foi mordido por um cão damnado 
Francisco José, da Pampilhosa da 
Serra. 

Partiu para Lisboa, e deu já entra 
,no JnsMyto EaftereclopíQ, 

Temos ámanha a exposição da Du 
quêsa, dissera me o Raphael Bordallo, 
como quem dá ao amigo a boa nova, 
e o seu olhar tám negro tornára macia 
de velludo a sua face pallida, e parecia 
amortecer ainda o seu falar arrastado 
e doce de creoulo. 

E esquecera me! Por isso eu subia 
apressado o Chiado. 

Era ainda verde e luminoso o ceu, 
a casaria suja, escura, e alastrava ne-
gra, sem uma voz, a onda da multidão 
de que apenas saía o ruído surdo e 
abafado das carruagens a descer sobre 
o chão húmido de lama. 

Disse-me um policia onde era a 
livraria Gomes. Armazém escuro, sem 
uma flôr, sem um perfume, a cheirar 
mal a papel novo. 

Abeirei-me dum rapaz a vender 
livros: 

— Faz me o favor, diz-me onde é 
o salão da exposição? 

— Cinco tostões e dahi para cima 
á vontade. . . 

— Não é bem isso! Onde é a ex 
posição ? 

— Além ao fundo, está um sujeito 
que vende os bilhetes. E n t á m ? . . . 

E debruçou-se com um sorriso, 
estendendo ao comprador um exemplar 
jjaratt dg Carta gorj^tituçipija}. 

Atravessámos timidamente, e entrá-
mos depressa num salão pequenino 
e frio, mas onde passára a Arte, dei 
xando o alegre e perfumado, como uma 
cadeia escura e fétida fica toda bran-
quinha de caiada, a cheirar a alfazema 
e alecrim, depois da vinda do Viatico. 

O pequenino salão, atravessado por 
empregados de livraria, correndo indif 
ferentes, dava-nos a sensação dum sitio 
publico e sem caracter; mas em que 
passára a rir a saudade da nossa vida 
forte — a estancia aaudosa dum passa-
geiro e fugitivo amor, que viramos 
uma só vês e nos deixára, promettendo 
voltar a dar os beijos promettidos e já 
sonhados. 

Naquella casa de 'passe da Littera-
tura nacional ri por vêses furtivamente 
seus amores a Arte. 

A' volta, as paredes forradas de cor-
tinas vermelhas, do vermelho escuro 
querido dos esculptores, e que enche 
de reflexos vermelhos de sangue a 
correr o mármore branco da carne 
das estatuas. 

Do toldo branco desce a luz ele 
ctrica, enchendo de lumes de violetas 
a boiar a folha verde-cera das palmei-
ras, amortecendo-se na folhagem dos 
fetos a levantar se tám lenta para cair 
pesada a lamber em línguas finas de 
velludo verde o tapete de pelúcia 
sangue. . 

Pouca gente. Um velhinho magro, 
miope e amavel, procura caras conhe-
cidas. 

Infanda de Vasco da Gama — es-
culptura de Rato. Historia para crean-
ças: era menino Vasco da G '.ma, e já 
entám fugia a seus paes, que nisso 
haviam grande desgosto, para vir á 
beira mar talhar barquinhos na casca 
dos pinheiros. Pediram-lhe o barqui-
nho tám bonito, e elle estende-o, sem 
vontade de o dar, a cabecinha, am 
que andam seus cabellos a segar, bizo 
nhamente baixada, narís no chão, as 
pernas encolhidas para não pizar o 
panno rico duma prega tám bonita, 
que vem a rolar no mármore doce, 
como se fosse seda enrolada por de-
corador da m o d a . . . 

Entram pessoas a falar alto francês. 
Gente feia! 

Camões — de Simões de Almeida 
— correcto, frio e mau como os versos 
do seu immortal admirador Joaquim 
de Araujo. 

OA Canção — a mulher da Fonte 
do Castanheiro (Motta) deixou o pote 
pela pandeireta, e não ficou melhor! 

E tinha talento o auctor do busto 
do Soriano, duma factura tám larga! 
Como o successo duma officina de 
canteiro abafa um esculptor! 

Entra uma senhora de negro, sem 
uma palavra e olha minuciosamente a 
Eucharistia. Ponho-me a olhar tam-
bém. 

Eucharistia — de Alberto Nunes — 
Sonho de poeta, tortura gritada de 
artista: uma figura de pé, olhar immo-
vel, o cabello solto, lábios pezados de 
amargura, os hombros juntos ao corpo, 
a aquecei o numa caricia de azas de 
pomba a fecharem-se, roupas a escor-
rer sobre o seu corpo magro, esguio e 
fino de fome, e nas mãos o pão e o 
vinho da Abundancia. 

Sonho bem sentido de Todos os 
que commungam á meza vasta e fria 
da Mizeria. Muito deve soffrer artista 
que tanto pensa! 

Entra a sr.a Duquesa de Palmella, 
muito alta, cabellos de prata a coroa-
rem-lhe, como um capacete, a fronte 
altiva. Perfil de medalha do Renasci-
mento. Vestido largo de velludo preto, 
caindo em pregas largas sobre o chão. 

Aperta as mãos do velhinho tám 
amavel, olha a sua estatua e fica-se a 
olhar duas pequenas figuras — um S. 
Miguel de barro, fino e delicado, e um 
pequeno bronze que faz scismar. Sám 
as esculpturas de Teixeira Lopes (pae) 
O seu olhar pousa docemente sobre as 
pequenas esculpturas como sobre um 
bibelot significativo e raro, e desliz» 
sobre a óMu\ica, o bronze de Teixeira 
Lopes (filho). E' um bronze delicioso, 
a vibrar e a viver na linha sinuosa 
duma ondulação de som. Ao pé o 
busto de madame Michon, uma obra 
prima da esculptura nacional, busto de 
mármore branco, colorido como uma 
pintura colorida. 

Mais distante, um busto d'homem 
velho, tratado duma maneira larga e 
franca e perto, uma pequenina ' 
de creança em que começa a vir o 
cabello, o lábio superior a adeantar se, 
túmido, cheio de vida, um oihar doce 
a alumial-a toda. 

Entra alguém alto, cabello sujo, 
cjo linho j>or corar, ares de com 

merciar no Porto e^babitar na rua dos 
Ingleses, e a sr.à Òuqueza adeanta-se 
a cumprimentar e.a ialar arte, e elle 
responde lhe recepções e doenças de 
estomago. 

Entram senhoras novas. Beijos. 
Olham tudo dalto e rápido e pergun-
tam onde está a estatua da sr.a Duquê-
sa, e ao indicar-lha mastigam phrases 
que saem aos bocados, por digerir. 

A sr.a duqueza diz num francês 
lento o seu sonho d'artista, que oscilla 
entre o termo Diógenes, a philosophia 
da Ironia e Therêsa de Jesus, a crente 
que fez do mundo ura ceu damor. 

E' um garoto nú, com a ironia a 
rir nos dentes brancos, e a brilhar nos 
seus olhos tám negros. Corpo vivo de 
adolescente, formas indecisas dessa 
idade encantadora em que vae fugindo 
a graça e se vê affirmar a força nos 
músculos delgados, mas duros a accen-
tuarem se. Levanta alto um facho, e 
ri com riso ironíco o seu Jiat lux, 
erguendo se alto num movimento curvo 
de arco. E' o progresso dêste século, 
que inventou a photographia e parou 
o movimento, que descobriu o tele-
phone e deu á voz humana a tonalidade 
rouca do álcool e que prendeu no 
phonographo a voz dos pensadores 
muno fina, apagada, voz de velho em 
corpo a pyrtir-se., 

Eu adoro a arte, e procuro-a de 
preferencia nas estatuas, não nas par-
tes capitaes que o artista fez para 
serem admiradas do publico, mas no 
que ninguém olha, e em que o artista, 
quando o é a valer, deixa a sua alma 
aos pedaços, e revela o seu talento 
em detalhes minuciosos e delicados 
que o publico não vê, e que o artista 
fez simplesmente pelo prazer de fazer 
bem. E' por isso que eu vivo na inti-
midade, mesmo dos artistas que não 
conheço. E' por isso que eu adoro a 
estatua da sr.a Duquêsa, pela sua com-
prehensão tám cheia de fina ironia, e 
pela delicadêsa com que soube modelar 
num sentimento tám vivo da carne, do 
movimento e da «da aquelle pequeno 
corpo de rapaz que ninguém vê, e que 
me deu o prazer de ouvir o seu falar 
t4m doce. 

Chega o Anthero de Azevedo. Cor-
remos de novo a exposição, e eu vou 
dizendo o prazer com que ali estou, 
ha duas horas, a vêr o que é sempre 
novo e fresco — o talento, e ha o nas 
obras da senhora Duquêsa, de Teixeira 
Lopes e Alberto Nunes. Que me im-
porta que nao sejam regulares as escul-
pturas se eu prefiro o génio numa 
linha á mediocridade em dez volumes! 

Saímos. A' porta luzia a lua a 
envernizar de prata um coupé elegante 
manchado pela noto de barro branco 
dum grupo de creanças pobres que 
esperam a sr.a Duquêsa. 

Fóra é mais escuro o ceu. Nas 
frontarias das casas manchadas de 
claridades vivas, grandes chapadas de 
luz. Animou-se a multidão e começam 
a rir e a viver as faces que ao sol sám 
mortas, parece correr o sangue nos 
rostos viciosos e brancos d'absyntho la-
ctescente, humedecem-se os seus olhos 
despolidos em que se vê brilhar a 
vida numa chamma intensa, peque-
nina, muito aguda. Passam a andar 
em movimentos cheios de lassidão e 
força, corpos pobres a cheirar e a 
saber a terra. 

Como é fresco o meu quarto tám 
limpo, e como é bom escrever a ouvir 
a voz de minha - mãe, a ralhar-me 
porque eu gosto de vêr fumegar, ao 
lume do fogão, os pés nús húmidos da 
rua em que agora chove tanto. Parece 
que sinto levantar se viva, a esfre-
gar-me os pés, a pelle tám macia da 
primeira corça que tu mataste no 
Gerez. 

Que bella noite. E' Noite de Reis . . . 

6-1 904. 
T. C. 

Interessára me a figura da sr.â Du-
quêsa de Palmella, o seu respeito cari-
nhoso pelo velho Calmeis, e imaginei 
logo, na mania dos poemetos em pro-
sa, em que entám andava, descrever 
aquella figura de artista, alta, o corpo 
desenhado pelas pregas do seu vestido 
de velludo nas linhas delicadas das 
roupagens da Renascença, na cabeça,, 
uma touca dando valor aos seus cabei-
los fartos, o hombro erguendo-se na 
curva f->ne do omeç- d? um:-, aza de 
aguia. 

Tudo isto era feito de impressões 
diversas, dó tempo em que eu a vira 
em Coimbra, de visita a uma filha, 
que cá tinha, casada com um estu* 
aantç, 
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A sua cabeça via-?, ÇCMTJQ. da. pri-, 
meira vês, no theátro,"coberta de um* 
touca de renda, comprimindo os caòd 
los, desenhando vigorosamente as li 
nhãs, de rendas brancas e finas, dum 
desenho minucioso como as bordaduras 
das estatuas do Renascimento, cheu-s 
dos brilhos humidos dos brilhantes que 
a seguravam. 

Andava nesta faina muito empenha-
do o respeito, que me inspirava o que 
se dizia do bem que ella fazia ás 
creanças pobres das aldeias de Coim 
bra, e um pouco a alegria de vêr que 
ella comprehendera também, como eu, 
a beliêsa daquella mulher que lhe ser-
via de modelo. 

Como náo posso escrever, sem ter 
achado primeiro a imagem visual, eu 
imaginára-a assim, de pé, recortad i 
pela folhagerrf verde escura dos lourei-
ros, sobre um fundo douro. 

Isto, em 1894, podia-se fazer. 
Não era ainda arte nova . . . 
Nunca escrevi o artigo; mas con 

servo ainda esta imagem da saudade 
do passado. 

Quando mais tarde fui a Lisboa, 
uma tardg, ao sair dos touros o Ma-
dureira apresentou me o livreiro Go-
mes, que, não sabendo que eu era o 
auctor do artigo, foi dizendo que a sr.a 

duquêsa o lêra e perguntara se conhe-
ciam o auctor. 

Lembra me bem. Vínhamos dos tou 
ros, num carro descoberto; o Gomes 
contava e vendo nos callados, os olhos 
a rirem-se sem querer, enthusiasma-
va se. • • 

Foi então que o Madureira, que 
tem, ás vêses, hoje, a crueldade com 
que, em pequeno, brincava com os 
gatos, disse gravemente: 

—Estás a offender o Quim gue é 
o auctor do artigo. 

— Eu?! . . . Mas elle vem assignado 
T. C. 

—Pois é! Teixeira d.: Carvalho. 
—E eu que julguei que era do 

Trindade Coelho. 
Tive vontade de o matar alli mes-

mo, em plena Avenida, naquelle carro 
descoberto, á vÍ3ta da espanhola que 
passava noutra rua e se sorria para 
e l l e*" . . . . . 

Mas olhei, e ao vêr o seu ar tímido, 
0 seu olhar lascivo e doce veiu me á 
idéa se seria verdade aquella história 
que contam.. • 

Uma história que eu náo Conto. 

Hade acabar um dia esta mania de 
velho de andar sempre a contar his-
tórias. T. C. 

F r o e i s s â o ãv F a s ã o s 
E10 Taveiro, realiza se l oj; t\ pro-

cissão do Senhor dos Passos, a que 
costuma concorrer muita g^nté de 
Coimbia. 

Termina n6 dia 25 de A*bril o praso 
para o concurso de professor primário 
de Assafarja. 

PUBLICAÇÕES 

« S 3 . & <bbci-

Foi dada parte á policia de que em 
um poço existente no Chão do Bispo 
se havia lançado o corpo de uma crean-
ça recem nascida. 

Foi achada a creença, e descobertos 
os criminosos, que declaráram que a 
creança l,b :s morrera, quando recolhiam 
a Chão d > Bispo, donde a mãe saira 
dias antes para ter o parto, por o ma 
rido estar no Brazil e o filho ser illegi-
timo. 

O cadaver foi para a Morgue, para 
se avaliar da veracidade das decíara 
çóes da mãe e do amante. 

Moda Illustrada. — Recebemos p 
agradecemos a recepção do n.° 736 
d'este jornal de mod?s de que é dire-
c t o r D. Virgínia da Fonseca. 

Também recebemos Le Petit Echo 
da Proderie que é distribuído com os 
números da Moda Illustrada, e que 
constitue para os assignantes d'este 
jornal das famílias, como grande van 
tagem. 

A N N U N ' G Í O S 

Yenda de prédio 
O advogado Eduardo da Silva Viei 

ra está incumbido da venda dum prédio 
rústico, composto de pomar de laran-
jeiras, olival e moinhos de fazer farinha, 
situado em S. Fructuoso, freguezia de 
Ceira, desta comarca de Coimbra. 

Os moinhos andam arrendados por 
36o alqueires de milho. 1 

ânnuncio para arrematação 
Pelo juizo de direito da comarca de 

Coimbra e no dia 19 d'Abril, proximo, 
pelas onze horas da manhã, á porta" do 
tribunal judicial d'es?a mesma comarca, 
sito na Praça Oito de Maio, hão de 
ir á praça, pelo valor da sun avalisção, 
sendo entregues a quem maior lanço 
oferecer, os seguintes prédios, na 

Freguezia de Scrnaehe dos Alhos 
Um terreno de semeadurá, com dez 

oliveiras, no sitio das Vendas da Pou-
sada, tendo no mesmo, uma pequena 
casa yelha que serve de curral, que 
foi avaliado na quantia de i2o$ood 
réis. 

— Umas casas no sitio do Covão, 
com um pequeno logradouro, que fo-
ram avaliadas na quantia de 6o$ooo 
réis. 

— Uma terra de semeadura, em 
pouio , que foi vinha, no sitio dos Fe 
táes, qne foi avaliado em 2oá>ooo réis. 

— Uma terra de secca, com arvo 
res de fructo e duas oliveiras ao cimo, 
que foi avaliads em 8o$ooo réis. 

— Uma terra de secca, com arvo-
res de fructo, no sitio dos Quartos, 
que foi avaliada na quantia de 40^000 
réis. 

— Um olival no sitio da Cancelli-
nha, com dezeseis oliveiras, pertencen 
tes a este prédio. E' foreiro e paga an 
nuaknente a José de Sousa Amaro o 
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Nos olhos de Olaf brilhava uma 
alegria serena, ardia numa chama egual 
um amor casto e puro; a alma alheia, 
que tinha mudado a expressão das suas 
feições, voára para sempre: Prascovia 
reconheceu logo o seu Olaf adorado 
e um rápido rubor de prazer veiu 
adoçar-lhe as faces transparentes — 
Apezar de ignorar as transformações 
operadas pelo dr. Cherbonneau, a sua 
delicadêsa de sensitiva tinha presentido 
todas as mudanças, sem poder bem 
explical-as. 

— Que estavas a lêr, cara Prasco-
via, disse Olaf levantando do musgo o 
livro encadernado em marroquim azul. 
— Ah! a historia de Henri d'Ofterdin 
geri,— é o mesmo volume que eu fui 
buscar a toda a brida a Moscow, um 
dia, que, á mêsa, mostraste desejo de 
O ter. A' meia noite estava sobre a tua 

mêsa, ao lado do teu -candieiro; mas 
Ralph ficará arruinado! 

— E eu disse-te que nunca mais 
havia de ter deante de ti outra fantasia. 
Tens o caracter daquelh: grande de 
Espanha, que pedia á sua dona que não 
olhasse para as estrellas; porque lhas 
não poderia dar. 

— Se olhasses para alguma, respon 
deu o conde, havia de experimentar 
subir ao ceu e pedil-a a Deus. 

Emquanto ouvia o marido, a con 
dessa affastava uma mecha revoltada 
dos seus bandós, que scintillava como 
uma chama num raio de ouro. O mo 
vimento fizera escorregar a manga e 
puzera a descoberto o seu brllo braço, 
apertado no punho por o sardão cens 
tellado de turquêsas, que trazia no dia 
da apparição em Cascines, tam fata' 
para Octávio. 

— Que medo, disse o conde, o que 
tu tiveste com esse pobre sardão que 
eu matei com uma badine, quando dès 
ceste a primeira vês ao jardim, obede-
cendo aos meus rogos incessantes! Fil-o 
moldar em oiro e cravar de pedras 
finas; mas tinhas medo, mesmo a jolá, 
e só te dicidiste a trazel-o depois de 
algum tempo. 

— Ah! Agora estou habituada, e é 
até uma das jóias que prefiro por me 
trazer á lembraça uma recordação que-
rida. 

foro de i3',i6o de trigo e foi avalr do, 
deduzido o valor do foro, na qu mia 
de 5OÍ£>OOO réis. 

— Uma terra de secca, com dez 
oliveiras, no sitio da Bucêta c com ar-
vores de fructo que foi avaliada na 
quantia de iSo&iooo réis. 

Um pinhal no sitio do Outeiro 
do Chôu, que loi avaliado na quantia 
de 4g3fcooo réis. 

— Uma terra com oliveiras, tendo 
ao todo dezoito, no sitio da Rivalta, 
que foi avaliada na quantia de ioo$ooo 
réis. 

— Uma terra em pousio com oli-
veiras, no sitio do Algcirejo, denomina-
do a Perdigôa, que foi avaliada na 
quantia de 40^000 réis. 

— Um pinhal no sitio da Abilheira, 
que foi avaliado na quantia de i5»ooo 
réis. 

Estes prédios vão a praça por força 
da execução hypothecaria movida pelo 
exequeme José da Fonseca Lapa, ca-
pitalista, residente na cidade do Rio 
de Jandro dos Estados Unidos do Bra 
Zrl, ao executado Antonio de S o j í b 
Amaro, solteiro, maior, proprietário, 
das vendas da Pousada, freguezia de 
Sernache dos Alhos, mas auseute em 
parte incerta do Brazil. 

São citados, para a arrematação 
quaesquer credoros incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão do 4 officio, 

ylrlhur de Irettas Campos. 

CARTONAGENS E AMÊNDOAS 
Na (XOTEi FARIA TELLES 

P{ua Ferreira Porges, w.os i56 a 160 

Está exposta a mais chic e variada 
collecção de cartonagens e amêndoas, 
recebidas directamente de duas das 
principaes casas de Paris. 

oAmendoas e bonbons o que de mais 
fino e variado se fabrica no estran-
geiro e no pais. 

Lampre ias vivas e mortas 
Todos os dias, na rampa, da parte 

de cima da ponte, ao Caes, e no mer-
cado D. Pedro V, dss 8 ás 10 horas 
da manhã, vende-as o Francisco Patra-
zana, desde 700 a i©5óo réis, venden-
do-ss também já guizadas e de esca-
beche, por preços sem competencia. 

ÁNNUNGIO 
José Antonio d*0!iveira, proprietá-

rio, residente em Fóra de Portas, desta 
cidade, pretende fundar uma fabrica 
de poivora ordinaria, deposito desta e 
de dynamite, de 3.a cathegoria, em 
uma propriedade denominada— Quinta 
da Mizericordia—junta ao Cemitério 
da Conchada, freguezia de Santa Cruz, 
pertencente á Santa Casa 'da Mizeri 
cordia, desta cidade. 

Por isso e nos termos do § 2.0 do 
art.° 6.® do"Decreto de 21 d'outubro de 
i863 e mais disposições legaes, vem 
annunci&r a projectada fundação, con 
vidando as auctoridades publicas, os 
médicos, os industriaes, os gerentes de 
de quaesquer estabelecimentos e todas 
ss pessoas interessadas a reclamar, por 
escripto, no praso de trinta dias conta-
dos da data deste, perante o adminis 
trador deste concelho, contra a proje-
ctada fundação, caso tenham qualquer 
motivo de opposição legal. 

Coimbra, 27 de março de 1903. 

José Antoni ) d Oliveira. 

— E' verdade! Nesse dia combina 
mos que no imediato eu te faria pedir 
officialmente em casamento a tua tia. 

A condessa, que encontrava outra 
vês, o olhar, o accento do verdadeiro 
Olaf, levantou se socegada por estes 
detalhes Íntimos, sorriu para elle, deu 
lhe o braço e assim foram pela estufa, 
arrancando ella, ao passar, com a mão 
livre, algumas flores, cujas pétalas mor-
dia com os lábios frescos como a Vénus 
de Schiavone que come rosas. 

— Ja que hoje estás com tam boa 
memoria, disse deitando fora a flor que 
cortava com os seus dentes de pérola, 
deves ter recuperado também o uso da 
lingua materna.. . que ontem não sabias. 

" — Oh! respondeu o conde em po-
laco, é a que a minha alma hade fallar 
no ceu para te dizer que te amo, se as 
almas conservam no paraíso a lingua-
gem humana. Prascovia, emquanto ia 
andando, inclinava docemente a cabeça 
sobre o hombro de Olaf! 

— Querido do coração, murmurou 
é assim que eu te amo. Ontem metias 
me medo e fugi de ti, como de um 
extranho. 

No dia seguinte, Octávio de Saville, 
animado pelo espirito do velho doutor, 
recebeu uma carta tarjada de preto 
que lhe pedia para assistir ás honras 
fúnebres e enterro de Balthazar Cher 
bofineau. 

Preços excessivamente reduzidos, 
em consequência do vantajoso e collos-
sal sortimento adquirido. 

Tudo novidade e fino gosto, para 
todos os preços. 

ANNUNCIO 
A r r e r a a t a ç ã o J u d i c i a l 

No dia 29 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã, á porta do tribu-
nal judicial d'esta comarca, e pelo pro 
cesso d'execução por custas, que o De 
egado do Procurador Régio na co-

marca, como representante do Minis 
terio Publico n'esta comarca, move 
contra Antonio da Silva, solteiro, tra-
salhador, de Vil de Mattos, serão ven-
didos em hasta publica, a quem maior 
lanço offerecer sobre metade da sua 
avaliação, os seguintes bens, que vol-
tam pela segunda vez á praça: 

Uma decima parte dum-pinhal, no 
sitio dos BUanxos, freguezia e limite 
de Vil de Mattos, avaliado na quantia 
de cinco mil réis, e vae á praça por 
metade do seu valor, em dois mil e 
quinhentos réis. 

Uma quinta parte duma terra de 
semeadura no sitio de Sant'Anna, limite 
e freguezia de Vil de Mattos, avaliada 
na quantia de doze mil réis, e vae á 
praça por metade do seu valor, em seis 
mil réis. 

Uma quinta parte d'um olival, no 
sitio da Murteira, limite de Rios Frios, 
freguezia de Vil de Mattos, avaliada na 
quantia de dez mil réis, e vae á praça 
por metade da sua avaliação, em cinco 
mil réis. 

Pelo presente são citados qúaes-
quer credores incertos para assistirem 
á arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

' Calisto. 

ANNDNCIO 

ROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, 165, 

Tomam-se seguros-de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Francisco Berardo d'Andrade, fo-
gueteiro, residente em Fóra de Portas, 
desta cidade, pretende fundar uma 
fabrica de poivora ordinaria, deposito 
desta e de dynamite, de 2.a cathegoria, 
em uma propriedade denominada — 
Alto dos Cinco Réis—freguezia d'Eiras, 
pertencente a D. Euphrosina Rosa da 
Costa Borges, desta cidade. 

Por isso e nos termos do § 2.0 do 
art.® 6.® do Decreto de 21 d'outubro de 
i863 e mais disposições legaes, vem 
annunciar a projectada fundação, con-
vidando as auctoridades publicas, os 
médicos, os industriaes, os gerentes de 
quaesquer estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas a reclamar, por 
escripto, no praso de trinta dias conta-
dos da data deste, perante o adminis-
trador deste concelho, contra a proje-
ctada fundação, caso tenham qualquer 
motivo de opposição legal. 

Coimbra, 27 de março de igo3. 

Francisco Berardo d'Andrade. 

A L V I Ç A R A S 
Dão-se boas a quem entregar, ou 

disser onde está uma gata preta e bran-
ca que fugiu na noite de 24 para 20 e 
que dá pelo nome de Coquelim. 

Rua do Correio, 37. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 

João «Simões da Fonseca Barata, 
rua da Louça, encarrega-se de tom?r 
seguros de prédios, mobilia. estabeleci-
mentos e porta es para esta companhia. 

O doutor, revestido da sua nova 
apparencia, seguiu os seus restos ao 
cerniterio, \iu :se enterrar, ouviu com 
um ar de compunção muito bem repre-
sentado os discursos que pronunciaram 
sobre a sua sepultura, e nos quaes se 
deplorava a perda irreparavel que tivera 
a sciencia; depois voltou para a rua 
Saint-Lazare, e esperou a abertura do 
testamento, que fizera em seu favor. 

Nesse dia lia-se nas noticias diver-
sas dos jornaes da tarde: 

«O dr. Balthazar Cherbonneau, 
conhecido pela sua longa estada nas 
índias, os seus conhecimentos philolo 
gicos e curas maravilhosas, ficou ontem 
morto no seu gabinete de trabalho. 
O exame minucioso do corpo affasta 
inteiramente a idéa de crime. O dr. 
Cherbonneau succumbiu, sem duvida, 
a fadigas intellectuaes excessivas cu 
morreu em alguma experiencia auda-
ciosa. Dis se que um testamento ologra-
pho descoberto na secretária do doutor 
lega á bibliotheca Mazarina manus-
criptos extremamente precosos e no-
meia seu herdeiro um rapaz pertencen-
do a uma familia distincto o sr. 
O. de S.» 

FIM 

< 

Senhora, s bendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor« 
dar a branco e a côr, 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Off icial de Barbe i ro 
Precisa-sc de uni ca rua da So-

pliia, 14 e 16. 
COMPÃNHIA EQUIDADE 

Seguros* de v ida d e a n i m a e s 
(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 
Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

L O J A E A R M A Z É M 
Arrenda-se do S. João em diante, 

na Rua dos Sapateiros com os n.os 20, 
22 e 24 já afreguesado em mercearia. 
Para tratar com José de Mello Alves 
Brandão, Rua das padeiras 6 Coimbra. 

SALÃO_DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — 94 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

PHARMACIA 
Vende-se uma no Concelho da Fi-

gueira da Foz, a prompto pagamento, 
por o seu dono a não poder adminis-
trar. 

Está bem situada e é de bom ren-
dimento. 

Na Drogaria Figueiredo, em Coim-
bra, se prestam todos os esclarecimen-
cs. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçad e tamancos 

e depósito de alpargatas 

KXPOBTAÇiO 



A BISISTÉtfCIA—Domingo, 29 de Março de 1903 

L. M. LILLY, Engenheiro Pi 

•u 

Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Jfclachinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 

Machinas para fazer soda- water, gazosas, gelo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 

A l a c h i t i a g para lavar, engommàr e desinfectar roupa. 

Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 

Machinas de escre\ er, de systema YÒST. 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 

Matérias primas de todas as qualidades. 

Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO II l l l l l â 
C O I M B R A 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Cerainica Portugueza< no Porto, 

em 1883, com diploma de mérito; 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphoes para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e t c .—Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
I í TI si d e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 — COIMBRA 

Â 100Â ILLUSTRADA 
8 O r é i * 

No acto da entrega Directora: VIRGÍNIA DÁ FONSECA 
Jornal das famílias Publicação semanal 

1 « « r é i s 
No acto da entrega 

Por contracto feito em Paris , sairá todas as segundas-feiras a MODA 
ILLUSTRADA. contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas 
as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras 
como para creanças. M o l d e s c o r t a d o s , tamanho natural. Bordados 
de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma 
R , e v i s t a d a M o d a , onde todas as semanas indicará aos seus leitores, 
os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e 
que se relacionem com o seu titulo. C o r r e s p o n d ê n c i a s Secção des-
tinada a responder a todas as pessoas que se dirijam A MODA I L L U S T R A D A 
sobre assumptos de interesse apropriado. A r t i g o s d i v e r s o s , sobre 
assumptos de interesse feminino. R e c e i t a s necessárias a todas as fami 
lias, etc., etc. S e c ç ã o l i t t e r a x ' i a constará de romances, contos, histó-
rias e poesias. A MODA I L L U S T R A D A fica sendo o m e l h o r e m a i s 
b a r a t o jornal de modas que se publica em Paris na língua portuguêsa e 
pela clarêsa, utilidade e variedade dos seus artigos torna se 

I n d i s p e n s á v e l e m t o d a s a s c a s a s d e f a m i l i a 

A MODA I L L U S T R A D A publicará por anno 52 números de 16 paginas, 
com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e coloridas, 
52 moldes cortados, tamanho natural. 

l . a edição CONDIÇÕES DE 
A N N O . — 52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol 
des cortados, tamanho natural, 52 nú-
meros com 1.040 gravuras de bordados, 
5$ooo réis. 

S E M E S T R E . —26 números com 
990 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados, tamanho natural, 26 
números com 52o gravuras de borda-
dos, 2#5OO réis. 

T R I M E S T R E . — 1 3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados, tamanho natural, i3 
números com 260 gravuras de borda-
dos, i$>3oo réis. 

ASSIGNATURA V edição 
ANNO. —52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol 
des cortados tamanho natural, 4^000 
réis. 

S E M E S T R E . — 2 6 números com 
900 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados em tamanho natural, 
2 $ 100 réis. 

T R I M E S T R E . — i3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados em tamanho natural, 
i $ i o o réis. 

L I S B O A , P O R T O e C O I M B R A 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural. 

No acto da entrega 80 réis 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural, e um número 
com 14 gravuras de bordados. 

No acto da entrega 100 réis 
Cada número da MODA I L L U S T R A D A é acompanhado d'um número 

do Petit Echo de la Brodcrie, jornal especial de bordados em todos os generos, 
joupas do corpo, de mêsa, enxovaes para creança, tapessarias, crochet, ponto 
de agulha, obra de phantasia, rendas, passamentaria, etc., etc.; encontra-se na 
M O D A ILLUSTRADA, a traducção em português d'aquelle jornal. 

Asslgna-se em todas as livrarias do Reino, Ilhas e Brazil e na do editor 
Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS 

U S B O A - 7 3 , R u a C * a r r e t t , 7 0 - L I S B O A ' 

L E Ã O M O R E I R A § > T A V A R E S - C O I M B R A 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ 
i cylindro 8 cavallos 

2 » 
2 A » 

2 » 

9 
12 
1 2 
20 

W E R N E R 

Kossirtyj, 

(Ciistssi do» novos modelos »A»H.iCii) 

13A cavallo 22o$ooo 

2 » 24035000 

3 » 2j5®ooo 
LURQUIM—jjnotor ada-

p*ado a qualquer bi-
cycl tte 8o$ooo réis 

|lendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as unicasprovas do automobilismo 
em rgortugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRA-gISBOA -270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-gARRACQ) 
gORTO-ÊlSBOA-336 „ „ 11 h. e 26 m. (Record-^ tt 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.®, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie , i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em Prança. Eis os maisimportantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2 0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, 1.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d 'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d o u r o ; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i.° 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.°» e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

F o r n e c e m - s e a u t o m ó v e i s o u m o t o c y c l e t t e s d e q u a e s q u e r c o n s t r u c t o r e s 

REMEI HOS DE AYER 
Peitoral de Cereja de 

Ayer—O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, brOnchitc, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, líftioo réis; 
meio frasco, 600 réis. 

"Vig-or do Cabello de 
Ayer—Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

Extracto composto de 
Salsaparrilha do Ayer-- Para 
purificar o sangue, limpar o corpo s "tara 
radical das escrófulas.—Frasco I # I O O réis. 

O remédio de A y e r contra sezoe».—Febres intermi 
tentes e biliosae. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

Pilulas c ar th ar tic as de Ayer . — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

— 
T Ó N I C O O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 

Exquesíta preparação para a iormo se ar o cabcllo 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

& ( £ > é í ^ ( § S 4 - M A R G A «CASSELS» 

Perfume delicioso para o lenço, touéador e banho 

"RESISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semestre ií»35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno. 209400 
Semestre iíg>2oo 
Trimestre 6 0 0 

• OMW'-' 
Brazil e Africa, a n n o . . . , 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3ííooo » 

ANNUMCI0S 
Cada linha, 3o réis; r epe t i ções 20 

réis; para os senhores asaignantes, des-
conto de 5o°/«. 

Cooirnunicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
iornal fôr honrado. 

SABONETE DE GLYCERINA-MARCA «CASSELS» 

SAluito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

A v u l s o O r^if 

Na rua da Sophia n.® 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
becfc algumas oleografias. 

aC3 8 
tn t> 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Unico Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.® 176 

- S ^ W S -
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

c todos os objectos de escriptorio. 

C A S A 
Aluga se o andar da casa n." 80 

na rua da Moeda; tem commodos pai*?, 
uma familia rtgular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, D.™ 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 
- o a o -

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, Junto d o s Casinos e a 
dois passos da praia de 
banhos, continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 réis. 

O Proprietário, 
José Maria Júnior, 
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